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'i'APROVADAS NA ASSEMBLtlA LEGISLATIVA
A RElESTRUTORACÃO DE CRIACÃO DE NOVAS

t

CARREIRAS �DE TÊCNICOS RURAIS

. Ileliz&iBdG a Prefeitura Mu­
l!tieipait de Palhoça a dom­
fIen;eolf ao Esta.do iJara eons...

� de ginásio naquele
nn.mIni;pio.

DEFiCIT DE UM
MILHÃO DE SAcAs

. NA SAFRA DE

AÇUCAR DE CUBA
l\UAW, e (UPI) - Os llde��
t�dco:'oo cubanos admiti­
ram. que 30. saJ:;ra. de açüeau e'i':ã
eIlll 1 lilill'lJ:i.o d� toneladas aõai:i,(l),
dQB (!álculps e exortaram tO<1iil

{:lO'Y'Q O'llbano a ajudar a resolvê't'
á, a.nÍl.'ti8�� situação. Há mahr
de õoia ··meses dirigentes sindi­
cais cubanos vinham�advertind�
s�%.('i! til. situacão da safra de
!l{lÜ<:m1' pOrém em momento al­

gum di�ann: qual a estimati';r,.'t!
atUR1..

.

SEMINÁRJO SOBRE
,A ALlAN_�A PARA

.

O PR�RE:SSn'"

Carta DiligjJl�' ,'800'Presidente do Díretôrío Müni�par
.

,
. :� JoiâviÚe., 4, d�, ';'éf�o 'de 1962 .r-Ó:

que is�o i�po���s;e' em �iI�i�uer rest�� de caracter
pessoal. .

. .

, , '.
.

. Entregue o, esquema a V.S., sénhor Presidente
I ausentei-me 'para evitar, expro�, . . ,

'

.Da lealdade e �za: dé qU� como ag(é que V.S.
te�temW?ha., .�o o são, todos ':ias' qlJ<liS pazjticipei·.minhas íntenções. ,. � . '.

' , -. .'

.
TopQS. 'os convenciónaís tiveram cODltecimentci. prê­

vlaI_?ente, �6, esquema, .e conheceram as' suas, justas
razoes. • <t','"

.

"

,.. Após a realização da ConvenÇãt;' Extraordináría .

da "

.' Infelismente, .de�is ,de.'.muitas' oscilaçÕes. depois.
<: secção -municipal de -União Democrática Nacional,. reu- de falsas, interpretações, mtrígas em profusão

,_

verifico
., .nída pali'a sugerír \ à Convenção Regional os nomes dos que meus gratuitos iaímígos,no Partido, Dão �iram' da
. 'candidatos à CâriJaraKEederaL e Esiãduàl, desejo, por 'm.-.esmfl forma, adulterando propQSi1!a��te e preme-.íntermédio 'de V�·S ;,; diniir:fíl'e aos corivencionais, .com- dítadazaente .,0 .esquerna '�gerido .e. tacitaIÍiente aceito:'

- .

panheirQ§:'·aÕ�Pafiiikl' e ao nobre é consciente .eleitora- Preferem o desmoronamento à .padrx.caÇão; aceitamdo adeni;sta de Je4!vi:lle.
'

..

.

-; ..
. ." os prejuízos eleitorais visíveis a' se sujeitarem ter'mí-'- ,

-fermi.nada a ��?veI)om�}:íVica'na qual, co- nha pessoa na 'vanguarda dos aconteeímentos -rnovidos
mo. eandídato .a Prefeito, tive a hg,nra. de, contar com 'pelo desassocêgc e pela mórbida ,rn\'ej� «iué 'I1i�s cau-

.

48% do eleitorado dêsfe Ml'lIlicípio;'fUí guindado, pêro soo '
. .. '

, ��ão,- Presi�ent� da República; ��Pio Quadros, a. dire-
•
Tomei conhecimento, sr , Pi:esidênt� que os métodos

ção do �B.stltuto Nacional do Pinho, Com 'a renúncia �nals iz;tdeÇüTOSOS teriam sido. utilizados: c�db até à
suw�n�nte:é inopinada. de S. Exa. devolvi ao Govêr- lJI�oraiI�e de, sob ? pretexto de pagaínento de possí-no' O cargo e regressei a esta cidade, centro de todas as ,:e� dívidas d� Par,tIdp e de sua exclusiva responsabí-,Il)in,has atividesles. Mantive .durante algum tempo con- , Iidade, terem SIdo liquidadas, numa tentativa' criminosa
·"t!.H� com pessoas amigas ,c. correligiçlI�ári�s para poder, de' sup6rn.o 'a convencionais, Pressões & tôda a natm-e':: :

. çQw0 de.meu dever de dirigente partidárío, escolher a za fofam exercidas, numa demonstração inequívoca de
1?aSição., que deveria tomar ante e pleito de Ç)utubro' ......rusposição parà uma luta fraticida, cOlltrâria.aos interês--
próximo. . ,

., '..
,

' - __,.
ses dó Partido. 7'

Em :Peveh,� ('d�...wrrente -ano convidei para uma
.

Não
. and� à cata de, em:I)l"egos 'r'te?dospS, 'nem' pre� /

r'eu:wã�::V:S'.,·:Eeó:hof(Pnisid�nte LaurQ Grubba,. e o Vice' CISO de Imunidades parlam@llj'ares, pois Sémpre timbrei
President.e Nils6n Render. 'Expus-lhes, sinceramente, meus atos na vida pública e fora dela p.ela honestidade,

'

minha opinião, e esquematizei, 'cam lealdade, as solu-' Asslln' sendp, apezar de fie sentir su.rnamente hon-
çõcs. políticas que' j:u1gava do interesse do Part�do... rado de, ter recebido 41 votos dos 56 convenCionays.

. Afi'rmei, inicialmente, que, quem como 'eu Já exer·, sendo indicado do ,Estado, desejo comunicir a V. s. �
cera .O mandato de Depütado _Estãdual, durante o qual, por seu intermédio aos senhores convencionais- com-
fui elevad.o à Chefià dÇl Podcr Legislativo, eOlito seu Pre· panheiros e 8.0 :eleitorado' udenista de Joinvillt que'
sideht�; quem, Ce-IDO eu, já exercera as funções de Se- declino, da i�<ficação, solicitando não permita V. S. sejaCr6tárió do lriterior e Justiça, e Presidente do Instituto meu nome levfJ,do a consideraçã0 na Convenção R'egio�Nacional do Pinho;. qutlm como eu mereçera a 'escolha nal, na disputa de quaisquer cargos, certo de qúe assim' .

.d.e disputar pela manifestação unânime. do. npsso Par· agindo encontrarei o ,apóio ;e à con'lpreensão que nunca'
tido o cargo' de Prefeito Municipal, se conSiderava e se me faltaram dos meus amigos, rorreligiouários e do pa-
COJlsidera, pela bagagem sLlficiente de serviços presta� triótico eleitorado de :JoinviUe '. .

.

fi. nossa causa, com o di.reito de aspirar, uma cadeira no Não. nie deixarei envol\Tei'" p.eTa· vaidade incontida
Parlamento NaciQl'IaL

.

. -'.. de mei�.i dúZia de elementos que, Sem convicçõe�. p.ro-'
Entendia, como entendo agora, qtie, se demoerãti- gramátIcas, se.tYerp�se do Partitlo pahl atender exúlu-

co é o .direito dos eleitos d€ pleitearem a reeleição, me sivameÍlte aS. suas "'ambições po1ítüms.e seus interêsses
patectl obviamente mais' democrá'tiw;ainda o direit!;> de materiais, elidindo a boa fé de grande parte dos com-
opGrtunidade, prindpalmente se levarmos eJill conta as ponentes do Diretório. .

.

razões' acima;:.i�pon4<i1as e o f-ato de, o outro postulante. Não me submeterei às ameaças de quaisquer grupos
já esta,.r eXercendo as funções pdr duas legislaturas ou econômicos' que prett>"",n"".-.,, ii fôrça' do diJilieiro, súio-
sejam oito anos. car nOSSfl cidade em . j os seus �tores. Tep-�ne-}io

Ponderei ent� que, nesta hipótese, teda dois ca- pela �nte .. '/
'

.'
. )'

mibhos li Seguir: disputar o lugar no Diretório de J� Mmha alttude, senhor PresIdente nã'O importa em
inville se estivesse êsse em· condições de decidir sem rompimento com a UDN, pactid" @.o qual tenhõ a honra
estar pela rhaiO'ri'a de séus membros, comprom,,etido, ou � pertencer COI?o ll)embro. C!0 Diretôrio .1tegional, não
aceitar .a .indicação 4e doze outros Diretórios que me Importa em qlll\lSqucr restnçoes ao e1eHtlrodo de Join-
ofetix�m apôid e' "ir a Joinville �tular, democráti- viUe, pejo qü.,'tl tenho admiração, urgu.J.ho e gratidão, '

C4lfÇ,I1tl!, o v.O!o·do ,� el�itoradC?, Em ambas" �s �i· cpmo não impó�, i�ahn:el1te em qúiiisquer,.r:�trjções,a
,p6teses admi� e admIto hOJe, advu)am CO'llSequenCla5- .pessoa ,do companheIro Arno Henk, eScôIhidp para dis-

. desagradáveis e possfve:is"dissC1hcóe8 internas que cau· putar a outra .vp.ga de deputado esta\fual.
.. , �skriani "e càw;arão prejUízos i"ir'"nQ:·;,sa· grei partidá�. 'J?esejo, nesta -

oPO!tUnidade, reSsalvar ti . procedi:-/,
. ,

Como .'p6.':!te! sempre �' ��u procedim�ntD no sentido mento pessoal d� V .S.i'�ru:" PreS-iclen.te. q14e foi ·séiri::1•
.

de ti1úr, e naó no de di�l:drr, propuz-Ihes' úma al�ema- pre mar:cadQ pé.�) equilfuno ,e c;w.rreção.·
tiva:"em .�cio, 40 Partido ,abriria.:mão ·d",.!eg!� ,I'., Co.munico ain-;!.il 'q1!le.,estou, ,.fte;st� meSlnO inst�mte,
,�piraçilo de ,Ser �idato �. �ut�g<? ,:F���ral�·p�J,- '

.. "dando puhlicida�e a. ';-pTeSente c'arta. \ _"

\

���,)��nal..�e. �4�.\��,.cmn,pl!l��J;osc,<ta' D1retP'"'" ,'o ,. , c.'· ".[','\, .. "

. I . ,

rt.Q'prev}a�te, acelt�,em'a: sofuçao e se. a ch�.l.a f�.e ,.." ' ·····;�.cm·iiia1s .Sau'fMçijes,
complotada '® forma li!. evitar 'lutus e çltssençoes, 'SC!ID i.ÁULO, BO'RNHAUSEN

'"

�/.
._.Jr "_,,,',�. ,;.. .,�. "",'

\
..

'

. f����t:v����t�����.:�t;��t'
� �'�:���.��:�?1\-;:�i:,·'��t�"�i��'!�}���t��,f;�f{�*}!����:à'"' :����t����=�������i�?;�.st����l1��:(-���l�.

Ilme , Sr.
. Lauro Grubba ...,:;

-.' .\'"

Pres.l:j@te do lliretõrio M�nictp<!i! ,ct<i. UDN,

NESTA ,,'.� ..

Recife, 9 CI'ranS})) - O muru·

crtplo de João Alfredo., no tata,
rim- do esfado:, foi inntUdo par
grupos ele f1ageladas �do
alimentos t'! tmbaJho. AptÍsat cm'
falta. de verbas neeessarias o go-

'

verno continua dístríbuíndp' ge­
neros t'!9brindo'1oq�'�;Ji�
Ih�_ O míntstee da A.ert?p.�t4Clj,
ora nesta oapital cotoeca ã di.íj,�,:,
posição do goverlll'tdm· ;��, {

Pauto Guerra avíãi da FAB a·
li>

(Continua Da 3a. Jmgid.' 1.·'

I
· - � rl-aéb, ff sobI:.etudo., a.te:r_se á ��

('a' a f"11 'en se I
�::ã����:U:� ��a�

.

.

. ,� causar falS8.'l imprejlB6es aoe

A prop6sito de notidário publicado onterT' Senhor.�5 Industriàis, sõbre c�-
I .�

J ., A;" J' ., t
.,

b' da d'
- jos bo-mbroa pesa, a grande res-

pelO orna � ,Omvl e r reçe en,os . I reçao ponsabiUdade pa'rn () Su.stlento de
,. do Empresul a �guinte carta: muitos lares.

'!J�invi11e, 9 de �jo de l'Sfi2- pois a conclusão da s:ubl!sts;ç� 3. A Direção da Emllregtti sem.
di .'

.

da. SDtel'ea. em ·PleriatlÓpoli5 (Ca,� 'Pre sa prontifiCOU, � acrw ror-·

Dire;.ãG (la. "/1 'Noticia" poeiras:) fora origi:nalmenti.l pro- ma.lmente se coroca á dJ�-
Nr�!a,-' gramadlli para fins' de 1961 e só çM da i.InpTensa para prestar
p: : ,adm Senhores: - agora; ponde ser efetivada.. lllsti. todas

\
informações 1'1

' escla.reot.

.,.1., -

..CU,ln. rei.erê.ncla ,1:00 arti_ �.sse esta llnha em operação· 'na mentoa que possam reJ!.lmm.t,e'
::,_:, :

,.
. orientar os Ieitores r.nrs.ta gTs,vego "Afatitado . tempôl'á.riamente época> / prevista" a. pdsfçm de:

o problema de 'energia e),étrwlL MEsaS reservas hídráulicas,"Rpe-.•. emergência.
, -I'

,no norte catari)1ellse"; ptiliUoarla' sal' da; atua! estiagem., seventt !li 4. Agradeeeriamos. psn a de'>-
�. primeira �ina na. e4i� de!. €'Xtem:plJr<'.mea, seria.?, bem�,.. me- vida o-�)io

-

dos ��
c.".J'Íoje· dG "JOrnal de J0-inVille", niaz:� >,c ',''I.

. ,.L�· .... (�.,;i.:!j Co�ldoo;és, . �U�;��n:< ". Q
. -'�IJ!:�l:,l��nWs, cc;mtestar R.,{��lrma. 'I,<:2,/;Pe1IJ '''Apele iíij����. �r 1 �ente.'

.

7 :"
tWà:' c3ntLda. no /, megmO, já.. (lua' re:>", cuja p�ção. �tá,_ s.endcr' I. �ê�" sa.u�.

'o' árt1Í:ÜUStiC concluiu . m'UÍtC' roUoila.da n�e ��;,. conclui... ")'. ,...,�: .,
I'", 'i ,;,. "<, < ,:à1êm ao croiteúd& clt} telegm.ma rão VV$. que nÓsSa:. si_ç'â;o' , lPR� S·UL BiM�IfBmA �

" reprodl:18ltlo 'no meslno artlin. :
de aba.steci.n).j)�to· de energia. elê- 1. '€LETn.ICI�.u>E �At.

RealmentJ.', os .;. gu,p}'�ptp� c '.:it h:i.,ca" � tb!3iu', divt)rsri; d.a.quela re_

.l"iorialWpolls .e. N���·c.átRri- ,trâ!'&dai UI) artigp ac.ima. J!J eyi.
. nénse'fm:;iün:'�iàdàs;com o' &mie que w;sLliÍtos .d'ésta. nIIltu�
, funck)IDimeO�' dá." lJnha.. dá, So.;' rem> e'� Ci,re

.

envolVem 'eh'Qxm�
t� &tê 9; �i do E�adQ,�,' l'� ·além de; Pode-..:',
Entretanro, po.l' motíws alhéioJil' rem'�� vtUtuosos,. pr'ejui­
ao, n:}�(;) c<Jntr'ôle .este beneficio ws li; toéli'1i ·u�.a' reítr�; .. devea"l'l

I

.�ofre,l succ:dvos adiantamentos, '::'ç:" tr::-,ta:dós C-:llU � m�ximo cui�

l\Ião está alaslado o �ro.le·1
DIa ,da �Iergia elelrlfa DOI
�Iorle'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i SUCURSAIS E

" ItEPRESENTANTES;
1, I!IAO' BENTO DO SUL
� 1:gy(ll:o Pereira - Rua
" ./i.scOnae de Taunay; 46

l MAFRA: Sr. Rufírro

1
Meri:cles - Rua Sant�·

"Catarina ettx..
.

l JAR-AOUA DO SUL. 0,
, aodÓ1fo Fischer -;-- Ca1x9
; ,postal, 67

,

GUARAMIRIM: Pedro',

., Irtneu Veiga,
OORUPA' .. Fernando

Müller
POBTO UNIAO; Jael
LeaI: R. 13 de Maio,

2161
.

'EM BRUSQUE:
OSClU' Gustavo Krieger

.Caixa Postal," 4
:, En:), Canoinhas:
'YALú"RIBEIRO
: AG�NClAS NCI RIO DE
t JANEIRO E S. PAULO.
r REPRENAES�' Rua Mê
{ llicêi:.' 64 - 99' andar -

� Rio � - Rua 7 de. Abril,
:, lIOI "'--, 59 RIld, S. Paulo

i Agência em Pôrto Alegre:
� PRàpAL Propaganda. Re·
: pre'§lmtações - Praça D.

: Feliciano, 15 _ Conj. 11
!

.

ASSINATURAS: ,

II: Anual .. .. .. Cr$ 1 '. 50F,OO ,

:Seme'stral . . Cr$ .800,00
: N. ,Avulso . Cr$ 10,00
: Atrasado Cr$ 12,00

Iá Dlr�ão Redação � on-
.. . ,

� éinll.S;- Rua�, Abdon �a'
� tist�, )33 e 1�9.�· CaIXa a II
� pqstal, 2 .�. �e:L: 39�:. �

.

� ,JO'lNVII:.LE;:_ S.C." � ,

�a" li; I �·i.,,'-� .,�. � .�:! .:�;.': !".-.� •• a

.�\�. "

.!
•

impostos a Pagar
�'!.', oi- 'i l;�:'; � \f<I- �� ...

_. ..

Na 'Pi:�feitura Municipal'
Taxa de Agua (la prestação)
Taxa de Aferição, de Pesos e'

M�didas

Na
;

Coletoria Estadual
Imposto Territorial (10 se';'
mestre)
(Te�renos fora do perírnetr,o
uroano)

DELAÇAO DE EMPREGADOS

Até 30 de Ju:p.ho deve ser apre_
.i'!ntada na repartição competen­
te. do 'Ministéria do Trabalho a

r.e!ação '(em 3 yias) Ae tados os.

QJ.pregados. EStá)senta de sêlo.
,_

�
_ . ,

I'AUMÁCIA"
DE �LANT4p.·

. Está de plantão �oje a FAR_
:MACiIK VIEmA' á 'Rua do Prín�,
Gij)e - 'FONE, 2-1_4.�'··

Justi�'àdÓ
Trabalho

' � . ._�<.

- " -,".' ,.,._

Amanhã,' dia 11. realizar_se:á
na Júnta de conciliação e . Jul­

gamento de �joinyi1le' audiênciEi.

tra,balllista, ás;: �::110ras, .em que,
Ilão rec1amantes".:Dorningos Fer­

nandes Cunha e outros, e recla_
mada Ern-tuc'ó'''s.A.-·'' '

.

"I;
.

M'A L Ã R I A
0, Serviço N·acional fie l!DaJã_

fm.evtta a pr.opagação da -­

lãna dedetlzanQo' as casas t!lna
vez por ano e'cúr�n�o .os do­

ent� grà.tuit3i!D�nte com 'com­

lu:linldo!! IJ,>ltl-�aIárico8.

FOTOCóPIAS
FORNECE,MOS
NA HORA

quando I) liGmem ";lÍtã em p;�n()�'\dgor com �:l<']lériênci�s acumu-\ � , .

l",dllJJ!f '" qll8' lhe, permitem trabalhar, por anuítes anos, com me-

mor 'resultado que 'ntm.itos moços, sem a. éxpedêricia que só a

l:l\Tática e;netna. E' a. "�conomia que .se faria com essa r-efor-ma.
:da legisl.�0i seria m,aig-"do qué' suficiente para aposentar aque­
les que haja não t(�m o .\.d�reitó a; inatividade remunerada. Des­
ta rorrna, d-il:nintiiria em muito a verdadeira miséria.

o. que se" d�v� fa;€r, poís, é adotar' provilêncías para acabar
com o mal, ao':·fnv� de p.rq-clarnar que amtséria geral é o estado

· permanerite 'ao':'.f:Íá.f·�;: quando 'isso não' é v�rdadeiro. '

.

. No que re:'iPli'ita"�ã. ·;lrea.: nbrdestma, vou transcrever algumas"
.' da�:obsel'"Vaç-Q�� .. '.qme� f��; 9 Desembargador Lourenço Mário Pru-
·

.nes, númâ"sél'iEl de'.ártjgo's que publicou TIe «Diário de Notícias"
sõbre o que l��yin 'e···ob.�ervou -. o.s "ar-tígos tem' o sugestivo;' tí­
tulo de: «A.inqu·ietação. é 'nova, as causas são velhas". Diz en-

-

tré oti.tras· éo'u:�s' intete�Saptes:' "V0lto a insisti"':' "O nordeste
não é um.�. CQl':Jo de can,grenosQ, um organismo perdido, como

muitos p"dcu�m fazer: êril>r". «Os' ganhos rrniseráveis de' assa­
Iar íádos e pareeíros q1!íe' se distribuem em todos os tipos de
propriedades - são �i�t�;nas de d�saju.stàn".entos que pnecísà.m
ser remediados, �as -que datam. de' lONge e que agora -repercutern
de f'orrria ampliada, pela. facilidade e 'l�apidez dos meios de comu ..

ntcação'" . :«:A.s'\:;ri·�S'\'e repetiam, sesmpre com a mesma m-
tensídade, n.1as sem repercussão maior".

.
'

"
} f'HOje tudó'-<�l-'d1!ferente, o nordeste é certado pOO' estradas qm',

põ", em·, c0inlUnieaçã.o rápida o inte'rio'r' COm, o litoral '�:
'«As :,emÍ530rag dizelu de n'lOmentd' ',enl momento, o que se.

passa;""
.' .,\.

'.'

_

«Por outro lado, políticos e .(!emapogo$, seja \por, espl\rito pÚ-.
blicQt/,séja ,pOI' ·metro

. iriterêsse e}eitgreiro, não' apenas carre�alln
as tinfas do quadro, mas:tla:rnbém.estimulam o ,descontentamento".

'Te.to· que disse o" :oesern1Jarg�db.r ,Pí-unes,' 'h"mbém set�e p�l."a
todos agueles. que; como explica:n_:;Óá; g'ehEiral,jzarn, a rl'llséria.

'E .conclui· o ilustre lV{ag'rstrM6':" "Cori'vém "conti:íd'o mQs1:��'
· que no I nO\rdeste' .hij. m1à.ito� a:speéi,c,i"'pO�iÚvos', �arcru.1os� po!" gen­

,.
. 'te que: trabal,ha;;·, .que. ltlía, (i,rdwib:i.en �e,

.

na.� cid'ades. é ri:CS' cam­
pos, realizando' qtiodiátiam�nte '.b'iniiaúe de nã.o se deiiar 'v-eri­
ceI' pelas cOl'ltrar.iedades.,ambientáis;'::': .

.

� . "'" - " .:: " -.' ,.
- ;

.,
,}�

'". Este .est.udp' d<!l' I;le��,ll>bargad()r',Pruries é bem mnai J.')rpva. oi!e
" que dls6emos no ,início' dêste: aJrti-gq; ·.sõbre, o abus6, que se está.

· ;fazendo com .0 têrmo.· «miséria"; por muitos qii'e, ljeln I>I!l,be.C',
· êstão bancal1'd0 o inocente útil dpS' extrem'i.�tas: .','

8U
Vrna: CQ�a. horroi:os�! E i,s­
to com cO�.uências. fóra as

'morais qlk'� 'a�> motivaram .

mtüto 'mais gráves' e eerta�.··
mente :"c<?m 'aspecto conferi�

..

do pela,' FJtopria tràgédia, eis
que' a' vítima do:. "in:al . de

. Burger" cómeea por perder
uma de suas preciosas., pres_
tantes pernas e, se não· pre­
.caver..se 'em tempo, os dois·
membros locomotores'.' E' à

e �

'mutilação física consequente
'áquela oatrÉ',.. não lrtenos tris ...

te, n,ão. menos d'evastadóra
do mal moral.

Acontece, que nós· tín,hamoli
lido a literatura a T'eSpeito.
Lemos, mas nã.o de_ .

mos maior atenção. Que &ó
se liga um pouco ás cousas e

aos' fatos l'eais que �o, que
acontecem sQb 3;' n0ssas vis­
tas.- Como acreditar em tais
consequenclas qUaJldo. o vi­
ciosinho andava solto por aí
em tudo qru.nto é lugar e

! '. recanto, exercido não só por
mulheres inas até por rapa_
zolas?

E então. a .,,vida, aguçada
pela nossa 'curiosidade, nos

foi apresentando po'uco a

pouco os tais personagens
sinistros, que o' "mal", que
conheciamos não' estava só
na, letra de forma mas era

uma entidade real, de .carne
e QSSO' como: se diz, sé lhe
faltando rn.esmo, com QS bra­

.ços, possuir. .na ..inte.gra as

pernas .. ,

Que ha "muita ,gente por aí
dÜ'-sejam "mutilados de um,a
guerra'

. incruenta,' desgraça�
damente man.qti1tótando, pu:.
lando de uma perna e. dou­
tra como uni pássaro, ferido
que segirle trOl'li.candG neste e

naquele· rriími.bro mesmo se o

tem mecânico ou a lecomo-

0, J'Oi'nvHle; ,10 de 'Maio de 1962
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Fre'quentemente, ouvímcs de políticos e administrád@res o

ernp rêg'o da palavra miséria, quando anaüsam ou debatem os

problemaá- de nossa situação nacional.
Q:Uase

.

sempre êsse ccnceito é emitido de taro fonna. que ta,.;
presilm'ir aos que não estão ao- par da .realldade, que ao aítuação
de .nosso .povo é de generalizada e permanente indigência, como
é o ·caso dos' países 'shb'desenvolvidos e super-populaciqnados ,

prtnetpalmente na Ásia.
.

.

Míaéria e�iste, sempre existiu e sempre existirá
-

em todos'.
QS patses , Em 'alguns mais, em outros menos. < A ,"prova dissó,,

vemos 'nos Estados Unidos que, sendo o país maia. ,rico e a'3
standard de vida mais elevado do mundo, também 'tem miséria.

Portanto" .nada .de estranho que. aqui também haja, mas não tão

lil'E\aeraI1za,da e permanente como alguns p0Htiaos' querem fazer
crer .. , ."

,

" ;

A '.miséria. é menor. no .sU,1 e n.of centro do que no noate.
mõrmen te no nordeste. -Mas mesmo aí não é permanente, POi3
em períodos de abundantes chuvas, ela decresce sensivelmente.

Mas voltando às afirmações generalizadoras, devemos obser-

ver_se a custo e·m

, duas mul-iftª,s.
.

..

cima de

va.r que costumam elas ínclunr naquele rol, os que, devido a -Iri­
flação, são obrigados a "ap!3rtar o cinto", ante a insuficiência 'de
recursos, mas que está longe de ser miséria no verdadeiro sen­

tido da palavra. Estes, pois; devem ser excluídos dà conta. Se
ainda descontamlO's os 1nuitos que podiam mas não 'qU€l!'em tra­
balhar, já ,o número.·serâ assaz, reduzido. E, dentre êles; ficam·
sõmente os sem assistência ou aposentadoria··e os· qUe nãe' têm
Instituto'S para, sua· 'classSl, isto é, operáries rurais' e errnpr.ega�
dos domésticos. Prura amenizar a'sul:Íi sorte' é que· se deveria;·en-'
centrar solução.·

,<

Teõricamente, o l'émêdia' seria a -Criação de' Instituto«; q'U,e'
abrangessem todos os assalariados que aInda .hoje não· desfru­
tam' de apo.sen,tadoria e outras vantagens. 'asségurada-EJ pelo,'3'
Institutos" embora, na "prática, isso:' of.e:r�ça 1dl1�a série",(l@ <ili­
'ficuldà.des.

:Mas' há um 'outro recurso que' pOdia ser elllpregado. AssLm,
se "refotmássemos a: nossa legislação' sêbre aposentadoria e a

àaaptás�émo:s à sua' .verdadeira finalidade, isto é)'.a;posentar:aquê·· ..

les que não mais podem t,rabalhar,:eni .qualque'l' tempo e sõmenb
penmiti-la a voluntitria, aos 70'· anos.' Acabariamps' com as apO'­
sentadorias aos '·50, anos e, ém' a�g,uns ca,;;os, com

..
menos idade,

,I
Escreveu
MOACIR

PROCóPIO

Mas êste, de Burger, mui­
to pior, mUito maiS' triste em

sua origem patOlógica, �is
., se aquele ainda advém sem

'que a vontade do doente dê_ '�.

le"participe diretamente êste
nosso, de agora,' é procura-
do vóluntariamente pela sua

vítima, de livre e expontâ_
nea 'escolha' l?elo atingido.

o nome de batismo. ai', es_
tá. Feito� engendrado, como

aquele que os discipulos' de
HipócrateS' chama de' "mal .,;

de Bright", o mal que ataca
os .hi.dróp,iços ren�is:.

Associa�ão
Industrial

Cornercial.' e
de Joinville

'(

o.S artigos 19 e 23, letra ,«b" dos Estatutos aprovad6'S jJel'l.
assembléia gteral extraord'inál;;a realizada a lO' (dez) de se·
fembro de 1953 (mil novecentos e cincoenta e tr'ês), regii3ü'a­
dos sob. n. '.1.76, "á. 19 de, dezembro de�1953 �o livro" nr. 3. d.')
Registro de Sociedades Civis do Cartório do Registro Civil
e de Títuios e Docurl1entos da Comarca de .J0invilIe EBtado

,
de' Santa .Catarina, e alterados peJa assembléia geral extr:i-

. ordinária J:ealizadá a,- 30 (trinta) do mês de ";'bril de.' :.n6'.d'"
1960' (mil novecentos e sessenta), alterações' essas reg'istra­
das sob n. 23�, às fls. 70v/71v. do LIVRO. N. 4, de Registro
de Sociedades· Civis, do referiQo Cartório, passim ,.: te,r a re-

0, daçã.o que seg'ue na c<llnf0rmidade do deliberado pela. ass-en1-
bléia geral extraordll'lária reaJizada D. 7. (sete) do rnês de maio
de 1962 (l'l'l.il llovecent.os e sessenta. e dois):

.

"ART. 19 - o. Consého Consulti'vfr e Delibe:r:ibtiv0 é C(}l1.1-
posto de 25 (vinte e cinco) 111embros eleÍtQs bienahneFlte peia..
Ass;embJéla Geral, na. FRIMEIR ..... '::ltHNZENA «@ m&s;' cl�
JUNHO. de caela biênio, dentre Os 815cios quites. e :na pleJ],ci
gÔzo de todGS 08 seus direitos, (levendo 'cáda UJ;h dos menk
bras repr'.O!senta.r um de.terminado e di-stinto ralll.l. de a;th'i-
dade de classe, na medida. io possi�'el".·

.

«ART, 23 LETR.A. «:8.") - Dentro' de' DEZ "'la� CI)<I!Üa<il<lli<
da data da publicação de 'edital de convocação di 'asseml!M�i"
será efetnado na. ��ssociação, por meio de çbapa, ap�·eá.�,J!ta'k
e entregue, mediante recibo, ao Presidente' <ilà ,,"sSl3ciaçã.· 011
à' quem o e,stiver

. .'s,tlb�tituind,�, por qualÇluer as!!�iafl�, ,e, r,...gistr0 (los can<ilida!.os CO]1U<Tos na'. chapa, cujos. candidatos se­
rão em nlÍrner� d€ 25 (vinte e cinco) i)ant o CeJ!lselho' CGlil­
,sultivQ' e DelilDera:ti\'o e eln número de TRES para, a Ce'Illis­
são Fiscal, m).Jservado' o que dis],ilõem os art��s 1� "�('?lo li",!'Estatuto.s da Associação. A apr'eselitação e @ ret'istr� cla�
chapas far-se·ão n'� per16d@, das 9 ás. 12 e da!S'H as 11. JHlra'cl
das dias fIteis, exceto aos sábados que se1'fl das· � às 12 h�­
raso Ás dezesete 11.o'1':1S do DÉCIMO. dia a qu� ,,\lO. refere' êsh'
dispositivo ,cncerrar-,se-ã0 as a,presentq,ções e . registr@ '�1;"
chapas". .

JÓi�viiIe, 7 de Maio de' 1902.

Alterações dos' artigos 19.e 23, letra "b",
-tios Estatu.tos, ': aprovados pela Assembléia
Geral' IExtraordinlit-ia realizada a 1 (sete)

de maio de 1962

A Mesa q,ue dirigiu ós Ú'iLbalho� da a:!semmléia
'MARIO. METZ .,- .Pxllside:nte. '

CUR'.r ALVINo. Mo.NICR' - iíresãrj@.
'NILSo.N'WILSo.N BENDER - Mesárl{).

Cartório Darc>í Schroe-d.er Cubas _:. Joinville � S'. Cata,ri;;à,
Reconheço vercil:aq!liras as 'firm,a-� retro ,;I\,!,�d� :t\.i�,tz, C,ú-t

AlviFlo Monich e Nilson Wilson pender, dli> ·ciue,.meu fé ..
En'). ·_íest. RS da veFdad�.

. .

Jeinville, � de Maio de ,196?:
Ú. Tal�eli�o .':::'" RUTH SILYt\-

,I

Trahalbo�)em
i_ J �.

-JC ,_

, . momento não te aPerc�este
de todo.êste grande, terrível
segJ:ooo que té guardei a

,
.. ,

. Pl"opósito �tê, ..a;gora" (') "mal"
·
dQ noss('} homem estava nês..
te" pequen.o,· aparentemente
insignificante � quem .

di- .

:;
. ria!, ...:_ .mas terrivel, ma.léfh

,. co elemento'que talve!: em..
, ; pulll;1es nê'ste instante que
me" lês: - sim,' está n.êste

· c�arr('} s1mistro"
. ou o que

.t3Jlil·to faz, nQ,·usQ,'0U.vício dQ
. fir!no!'.·

. .

Dü'-se-ia fantástico ...
maiS t:(á,gico, o- mais. liiin.-iS_
tro;: .�ó lmais contristadol' ;de
.tU<il.o- era", entretanto, a CO;I1-

, fissão dêsse 'pobre, infeÚz
homem de não pOder des­
.venciàhar..se da érva .ll.pjen­
ta e diabóHca mesmo saJ�.en­
do que inevitavelmente, que
inexoravelmente .: irra perder
a outra perna ainda válida!
.Veja O' 'leitor: -. em. eon­

.sequencia do tabagis.m.o ou

do vício de fuma!: 'decoáe a
·

fa1ta de circulação dos mem_
· 1:1ros intllériO'lles, .::- por .escle­
'rase das artérias que aí a�
parecenl' �. do <:tue, com a

estagnação sangt1;inea, oI;obre_
vém a horripilante g·ang.l'ê-

.

na. Daí a nec.essidade errur-
.

giea,'!ia amputação. do seg_.
mento, primeiro, dos dedos,
dêstes do pé. e, finalmente,
da propria perna. Miia.bo­
lante? Não. Objetivo. Real.
Tã0 real e objetivo 'quantQ
na Asia se apo.ota ao café
- out;ro elemento' nã.1!t me­

nos· pernicioso e, po.r sinal,
também companheiro dé fu_
mante, dmide a junçio de"
dois inimigos a nos minarem
a' saúde e a vida - d:onde,
com (') abuso notadamente da
rubiácea se apontar lá: a ori­
gem da morféa q.ue é 3,' não­
menos mutiladoi'a lépra. E
quem hão nos dirá que ao

"mai' de Burger" venha a

juntar-se então' 'o
.

costum.e{
o vício da rubi.ácea?

Já mão bastava pensar_se
no cancer ',dos pulmões a­

carr'etado pelo fumo.

Aqui temos, outro aspeto,
não menos horripil8:l'lte,' ci.
ma.lefido levado a' conta da
"erva santa" .. ·.·. '

.

2-6-62 "ROSSETTf"

22-6.-62 "RUBENS;'
\

sas.

A classifiéação da ·popula-.
�ã(} profisstonal, segund'b> al­

. guns dos grandes ramos in_

dustriais démonstra, que,
;. 'prtncipakeIite no setor.' a­
grário, houve um retrocessa

netável. Em 1959, não. com­
. nreendia mais que 11% da

população, . profissional, em �stes são; portanto,., al-
ieo--:mparaçã'o com 190/... em guns dos'. detalhes .. su�erfi._

ciais revelados por êss.e .re-�947. ,
.

.. ,
. censeamento prelirÚinar:; de-

..

O setor dos serVlços do�
mésticos" apresenta, igualmen- .talhes que, segundo se", p6tle
te uma diminuição·, isto é, comprovar, 'não estão" em

d� '5%' em i949· a 3·% em desacôrdo com ·os primeÍl'05
1959. 'Já o setor industrial resultados oo:tiCios com (')'

apresenta wn aumento de censo definitivo.; ..

35'Jí, em 1�47 para 41�•. em·
-.�"_

-+- ��,,�_.n;m
.. +,�Q='!::=a; r g7,Att:e:!�� ,

_

,
-

.

.�

rUi a'cidente ro�da.se,yg empregados'I'
.

, ,. � 'JANINE CLW,CIAGUERRA -'- ,

;

=

P�r H. SLAVER.KOORDE 1959. Os ramas de comércio
I
e tráfego, bancos' e segUTOS
também aumentaram de 21.'%
para 24%.

.

Uma análise posterior, do
setor agrário demonstra ��J
sensível diminuição no nu",
mero de filhos que trata:
lham na ernprêsa -agrícola
paterna: mais exatamentê,
de 111.000 para 7l.900, ha­

vendo
.

retrocedido' '.ainda
mais o número de trabalha­
dores do campo, que baixou

de 221.000 para 129.000.
Ó número de espôsas e

fil:1as empregadas em esta,
'belecimentos agrfcolas , tam­

bém diÍninuiu sensivelmen­
te, isto. é, de 142.0.00 em 1947

para sómente 25.000. em

1959. Sofreu também . forte

modificação, a. partir de

1947, a proporção existente­
entre empregados é traba;.
íhadores. Dei:x;àndo d:e la�o'
os setores da· 'agricultura' 'e
servic'os' doméstieos, cabe, :plq" ,

serva�' que {) número de ifui­
pregadOS nos outras setQ!f1s
aumentou de '17(}.00@ para;
1.215:0.00,> 'ou. seja 58%.,' q ,

l1úmero· ' ',de, operáriOS ,que
tr�balham nos"mesmos :-' i:'a�
mos aumentóu de

. 1.295:00,
em' 1947 pàra. 1.680:00 ';�1h

o"
1959 o �ue 'constitui" lima ;

'�"ele�ção .de 'sóm'ente 300/,/
O número de' m:alhetes : que
desempenham algUma; ',f}Ul­
ção nã.o 'mudou muito,. .'�nas·
sim sua. cqniposi9ã0,\:suj,e'ita; .

a grandeS mOdificaç<\ej5 .. ,'f!:In
1947, 238.ÓOo. mulheies,'. tya- .

balhavam fias emprêsa:>(de
seus esposos 'ou, p\l-is; '·ao ..

passo. que em 1959 �s.e :nú_.
mero se "elevava a sónieb.te
73.000. Ó número. de mul:he­
res que' ·trabaJ.ham fora,.-:' de
casa apresentou um,' a�in,e'n- .

to de 700.00.0, em.·1!147,.·pa::ra
850..000. em 1959, ou seja, um
aumento de 20%. TrátjÍ:.Jle, .

pois,' cl.e incremento; s�6s­
tal).cial.

II

..Seis meses antes de realizar
'a recens.eamento holandês,
em maio de 1960, Q Departa­
mento Central de Estatística
dos' Países_BajxOS fê3 um

pequeno censo, como ensaio

preliminar, entre .os membros
de cêrca 'de 1a.000 lares 'es­

palhadôs . por todo o 'país. "

1!:ste recenseamento expe­
rimental apresentou ínteres,

sante revelações, no que diz

respeito ao número e á com­

posição da população profis­
sional da Holanda. Apesar
disso, .estas indicações terão
de ser aplicadas com pru,
dência, pois seu grau de exa­

tidão é menor do que os re­

sultados obtidos com o cen,

sep definitivo.
.

Levando-se em considera­
gão esta' restrição, pode.�e
oonetuír que

. a população
pl.'ofis:'iional holandesa au­

mentou, desde 1947. � ano

do recem;eamento' anterior
___

� até 1959; em aproii:mada-,
mente 7%, enquanto que no·

'

mesmo período a população
:ootal aumentou em Ut%. De

ncon:l.o· com' esta cifra, a po­

pulação .
profissiona:l. 'p,a Ho­

landa, com. relação. á popu-
. ��o;· totàl, dimiJ;ruiu de

;

40"-,.em 1947 para.,37% em

1959 retroceSso que :se deve

e três fatores: 'iO - os gru­
pp&. de i.dade produtiv!I. com­
preendem' ,àtúalmente, ' uma

.

' ,

pa.!.'te .

m:a.Ís . reduzida.' da p.o­

plÍli'!<ção; 2° ,- aumentou a

participação .rio .,ensino diur_
'no'

.

30' _:: diminuiu a parti­
.ci�ação no, trabalhó profis­
sional de "'Pessoas mais ido,-

,A prevenção. de áciden.tes, no' comércio e na indústria. �o­

bretudo, teln sido Gbjeto de leis e regulamentos müito se­

veros. A 'estas p,l'e12:l..uç5es se, àeve urRá diminuição sensíVEl
de aei·deni.es" mas nii..o se POd'8 eJüniná-Ios completal11�ntG':
certos males são impreviSíveis e neta-se, ge.ralmente quaI'ld'l
êles se l)[·{)d-uzem;. q.ue se dispõeln lTIuito raramen�e. no .,me�­
mO lugar elo material e do ,equipamento indispeFlsáve·is' a(l�
,pL"i,meil'cs

. s�corros. sob ·os cuidados ,de 'u�n mécHéo'.,·· ,.' ,,,

,

,�' A últinfla g-l.le�L·l"a _ levar_q.. 19atrõe� e' ehlPreg-�ci�� ,'à �l·ic.x
vexa"'dei.ros postoiS de. SOCQ,lTOS, e não .s.@me,rite el1'l' se cont",n'
tal' com um armário bl:anco, com' o embleú1:J. da Cl"t�Z' 'Ye:'­
meIJ";;>. ·J;r0,ie, ·.un,a,,:,'i<l.a, atiya tem ·cpntÚJ.u�çã�, ,�0:;11. ·to,:l,<:;
0S' se'us"l:'er�l?'ôs, desde uma vC?I.ta' .de ,bicicleta., até à

.. P?s�i"·'el
� explosão de ,um", botija de g-ás, pas8ando 'por tõda unja ��r�e ,-

I
,de acide'l\tés p,,"ofissi<mais .. � préciso, ter s�mpre ,eui .:�el1t'�
que é nos pT'imeiros minutos'. 'até nO$ ij,iüUeir.os· segundos: �lLle

, '.
é. Ioreciso intervil' p'ara evitar �ompJj'caç:ões fuhlras ......

"

",."
, Cc,m pJc'ito,. tod0 ilpartamen'to, meSTtl.O i.'eâuzldQ'· a' sÚ1.1ü)es'

..
estúdio, devia. ter ·�eu �xtjnto,r de i';'cêndio: . ÚO estádio';' 1'\,].
Oficina, .nas Jo·ja� .. e fábricas, esta in:stalação devia SÚ_'{"i,.:u-
:rosamente .previstQ.. Seria. uni ê.rro· crer que é s'�lfici�il'!e
multiplicar- os equiljamentoS. i�clividuais. "É p,reciso le�:ai, ein, ,

conta a 'n;<tureza' do, tl"aballw e as possiJ;ilidàées 'd'e' aciden'.'�s. .

E' claro que uma, -fábriCa. que trabalha éôm.. prOdutos, q)llmi­
cos, ácidos, .soda"cáustica, por �xemp10, oferecerá. pêrigo

.

d:>

ad,dentes totalmente diversos, 'pú,,:' sua natu1'eza:, é1aqúê)<,!s, d,e,
'iúna aeiaria, Ot1 de ..uma serral'ia mecânica. 'o mesmo se' dirá. ,

quanto á ic1ade "e ao, sexo do 1)eSs01l1:" ..

o

Super�mefcâdo
·vendia· o·leite:
do "Fisi,'/'··_·;"·'i

SAÍNADOR:•. 8: ",(Transpress)
Numa' sensacional· diligenci9J,

noturna efetuadaj1a�fazen�a A-'

I'legria próximo a esta, CaPItal o

secretário da Saúàe' descobriu
'caixas de leite· em pó forneoidas\.1pelo ..

FIS! paTa :distribuição gra­
. :tuita pelas entidades beneficien_'l ítes. A fazenda é de propriedade \
de Manuel'Andl'áde, sócio do su-

!per mercad0' Sãa Lorenç.o, em.

N-aza.ré, oade o .leite .em pó ,,,do,
'PIS! era mudado para sacos.

piasticos e véndido� no varejo. O

"fato· foi comunicado ao.Gaver- �
l1!ldol' Juraci' Magalhães e Pro_

11cw:ador Geral da Ju&tiça, O ge�
tente' da Empresa Moore Mac

_�_�_�__� �""-� � ,_,.._�_��� >COl.:mack, sr. Lee Worley, çonfir­
�ou que o leite do FISI era vep_

didO' nQS sup&�mercadQs, adian�
tando que- 239 ·toneladas"for�eci�
das pelo povo americano encon­

'tran;l.-se no porto desta capital.'

Mas Ó .�prirheiro caso que
:. conhecelll9s,., êste a,té' de um

.

honJ'em culto e ainda 'rico'. I?-
no. maio? ;rõbústo, "vendendb.

'I
saúde" erii·tuqo o}nais,:'nem
.dava par,ài ,pensar-se> fôsse
vítima da rnolé'stiElr mutilan'-

",' te ,{'não, nã,_@;'é a l-epra não, ..
': na.da russo }eiwr curios.o,,·
mas em .certo'· sentido' .

é ' até
piat· !). V)mb_Io prin1eil'o en-

'-

caminhar-se em nossa clire­
çãio, "nhéc .....nhéc ... ':, pro_ ..

duzinde' :aquele ruido carà':'
tel'Ística .de mola. e' de borra­
cha que'. se comprimetn e

·saindo do membrQ artificial,
mecânico.. $entari.o· ao nosse

lado, em, l'ecin.io· de casa'co ..

inercia..!; estabeleceu-se- logD'
Q pal'l0 que @, homem, fôra,.

ês-te· as.pe.{},o, triste' de falta' de '::.
'vill1tade.·� d'e' .n�l'g:ia, era..
.uma. -Crià.lura. bM> e expa;n--:.
sl:V&, séln' cl�a. 611 'IIaÍdad�':

.

de riCó,' es.1lava"se "ellíÍo. J'a '.'.,�:.
larniÍírures, quiZem<l51," l3abér,
nIDn

.

impuJ!ro ql!re já, éra de'

sl.rl1patk, ·o·.m:etive d2> 'f.tmp1ll�::

L
•

.-

.,
• ,_ta�� E �esmo !l€l}' l'l'i-q' Pel' .... ·

., n) '111' O'
, ce'hi$m&b' já;i:aail5' nem :pór

•

", ,'" :.
<' '..

�.. { ',< : � .:"" ••
'

.•,(
':,; .lÓ,�� 01. :'mo'\livo �F'dadéir�,

) "i1;lda'gai�as a.té por "não, nos., .

... . '.,
. :' ,:'! 1�mb1'a,rmos de outr0,."'se eta"

.Comunicamos 'áQSI j.'nt��e.$saç��.,: �:ue ·�S�·.: .' ,;=D::;:������r:�t�� .�;E,
. tamos em 6ondições', de. ;fo.rn.ecer··@Íà:iiaquer,: Call10S sabendc> pela b0ca d.e

compósiçõe.� em Lin:6típo� ';:p'ispom()s 'd-e-'n'l-á"-' n.bsso; pr9pfúi .interfocut91J
.. o ." f" ,. . ,,' ... '" "

, ,�st.llr.�aili pr�'s�te;,d1apte 'ij:e..

quina exclusivamente .pai�� talJiin� IIffór.:rriá. XJ.O�S9S olhos:"estupefatos; a';

, ções mi ger�ncia dêste jornaL' ' .','
....

'�i��i rrteal entidade!" mór-

�"_,;;;;�__._�. Sim, leitor que até êste

I
I
I

1
I

Se você fôr LÁVRADOR OlJ' CRIADOR,,:pro ..

cure sempre o órgão de classe'oo.quo: é f.dfo-,
do, visitando a Associação Rural de Joinville
_" ,Rua 15 de Novemb(o, 58':'

.

,:.,.
- CClr-regar6 'poro' GLASGÓW"e';'
'·�IVERPOOL. '.:

, I'

os Agentes
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Fallores e ."antag�ls Pare Entrepostos
.•e Ofigem. ilnimal e�-;i�egetai �-M--.IIf-"-,,"___;.-I.-.-"-.""·'-.-'.-,-.-,......,-.-••-'-111-'.·--,.-,-.-"-'-'-'.�'-.-I-.-lIt-'-'-I"-�-.-�-'-II-"-l.tll"l.I''''.t.t'�.'''.'IiI'.' h«8.""�'

RIO (Agência Nacional) - O Presirlente' d::i.·RepúbUcii. asai- a) :Financiamento de cons- O' 'f' e r'" e ç anoU decreto dispondo sôbre a con�ção e exploração de entre- trução por estabelecimento
.

pastos-frigoríficos no País, determínando que o Poder Executivo de crOOito oficia.l ou socieda-
.

.prOll1overâ. a conCessão de 'favores, e vantagerrs às pessoas na': ele de economia mista, até 80

ruraís e jurídicas que construirem, instalarem e explorarem en PQr cento da inversão do ca-

trepOstos destinados ao e-eeebímento e conservação, pelo fri", pital;

P r e s e n I e sindustrial, de produtos de origem animal e vegetal com eapaoí- b) Financia.mento dos pro-

datle até cinco mtl toneladas. OS �avores e vantagens a que � dutos adquiridos para. alTmI;i;-
.

refere o decreto serão os seguintes·: zenagern pelos mesmos esta-

belecimentos de crédíto ;

c) Financiamento através
;� . de verbaS'� es�ffiC2,S CDn'"

signa.àa.s ao Miniaté.rio da

Agricuttura. no orçamento da

UIDão;
d) lsençã,o de impostoS' fe-

derais, ,,�.to º cii3').'enda, qu<��,
i�c:lóem ou venham a incidir
sôlore opera.qÕes de depõeito,
c<m� annaaenamento
e clasi!� dos produtos
pelo p:l'2iZO de dez anos;
e) J.gençã,o de d1re.itOl'f e ta­

(>Conclue na 5.a. pag.)

Destinados laos .Produtos

-_ o ('"_}n-

,. I.�, '

-}

q··ue
39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
-------_._

.. _-�_ .. ,_._---

Joínville, 10 de Maio de 1962

(Conclusão da la. paga.)
fim de transportar noventa to_
neladas de feijão -e;le Fortaleza,

I para o Recife.-
S. PAULO, 9 (TranSl)) - Foi I

\
assinado no Tribunal Regional GOVERNO ARRO�ffiA.itA
elo Trabalho o acôrclo entre pa- DEPOSITOS
trõe� e empregadO"" das Indú,s-

Recife, 9 (Transp) - Caso a
ocuIlando o primeiro lugar la; trias Pet,roquín1Ícas de. Cubatãr.·, SUDENE não prOll1ova imedia-

.
torneio interl'mcional de P�nta-' 'i (1Ue terão aumento salarial de 25

tamente a distribui"ão de milho,

tlon c(m� 10.120 pontos. Em "!'i-' por cento âÍéul das taxas de ris-
que está retido em seus deposito.s

gUl�do lugar se acha o Brasil co:'�". \ co e insalubridade. Dessa. forma.
o governador interino declarou

9.26fl pontos, s.eguido dos EE. Nesta Cidade

I
a greve geral em Santos defla-

que lnandará a policia arrombar
(l'U. CQÍl1 9.413 pontos. Nacb,,-' grada ontem com total paraliza-

os depositas e distribuir o pl'O_
sificaç1j,o individual () nOl'f.e-

Rua Dr. João C.alin, 1567 ção ele toda cidade terminou, vol- duto á população faminta, ten-
arnel'lcano Robert Bekc' DCUp:l !) Telefone: 2-7-9 tando hoje as atividades norm.üs

do concedido a SUDENE prazoprimeiro lu ",ar .' \ fim, Santos. ate' hOJ·e.-·
.

�--������--------------�'�'������-='���!!�-������'='='='��.�=��.��'�'='='�'�'="�'�'�'�,�=�'�.'�'�'�'�'='�"�.=.="�.=.=.�.�"�.�.�.�.�'.�'�.�����------------_

MELH()RIA PARA
StJB�Ofil{;1AIS ESARGENTos
_NO PROJE1U DE AUMENTO
Brl!,sil:ia, 9 ('l"ransp) _ • eionãríoS a,pOOentadOs

.

8.llSi '3&

virtude da: falta de qUm'Ulll fí-,
.

anos'da serviQÓ: migo 23, que
cou para. boje a 'Vo� da. ur, prorroga por mais de-um BllO Q

gencia. no Senado para �ãc' prazo estabelecido na lei 3.780,
do projeto de awnento de veneí- para a aprovação dos q�oo
meatos do 'fUncional:ismo.· Sabe" do pessoal dos ministéribs e au­

'se que Varias emendas serão ao' ta-rquias.
presentadas pelos senadores .. Vi-

valdo Lima e Gilberto Marinho. 13" SAJLARlIO
O deputooo Benjamim Pará. pro- .' ",_"".,.."', +A!\§"',* .,.*"111:."',i!!P-.. '1'
CUf.QU Ó senado pedindo paJ'll. Pára fazer face aos' 51)' pOr'
que seja apresentada emenda, cento de aumentO que, '\'inha.m
reajustando 08 novos níveis da reivindícándo ·os fuílc:ionários
sub_oficiai:s e sargentos passando estão empenhados na. apresenra;
os sub-oficiais para o nível .n e �1'de�e'1lle�)fáb"'':' prÓjétiJ;" es�
Primeiro; segundo e terce:iro sar- tendendo aos servideres o décí;

mo-terceiro mês de "_' .. ,..;..... J'1á.
vêrno j)ritânico adiou até o, mês

gentes para lO, 9 e 8 respectiva._ uv � <>=_.....
de julho a pr.ojeta.d.a conferenc!a

mente. - aprovado pela Camara. para os �. al G'
.

I ....

Rio, 4 (VA) -.0 presidente 'trábaf ores No-" enta,nto SÓl. c.9n:s,��uclon· na "Ulana ng<e�,>.

_.,
.

" ;-i1l��' ,',"1" -., ....../C. .!" .,;. !tue )1il'iria,'hd'ea.l.��d�j,·; ê;lte mês. O.
da Confederação dos 8erVi:dnreS .".. F;'ll�!) ..p�r�:r� :, j��:i��io �':'de�êdiÔnias ;'. declar-õu

'

Civis' do :Bi'a;sil: sr, éar10S Tll.y- se outras forem apresentadas,
aos fazer a oomuntcacão que 05

Ier, e' representantes de outras' pois não querem, de maneíra
a-contBcúnen{.os recentes haviamentidades da. classe continuam nenhuma, retardar o ándamento
tornado impraHC-áv,el :); reaUzaç5.a

em BraSilia, trabalhando para. do projeto que beneficia os sra, da cl.nl,fe.rêhciu. com data, ·ori.gi-
que o projeW de aumento· de balhado:res
veIlc;�entog, do fWlCl·---"--..... p" �'. 1 li

n;,llmente fixadli..
.� �...,...�. 01' oUero la o, progra.nut"run.

não ten� sua votRl)M rrlare!�_ a Confederação Nacipnai do�
da no Senado e suba, o maÍlii Servidores Púl>lic� & a Feliel'a�
rápidamente passiveI, á- sal1Ç.ão ção Carioca, de Servidores uma

presidencial. concentraçãD monstro 4e pro_
Com: êsse objetivo, os lideres: tes'eo contra os 40 por cento, pa-· MOSCOU. 9 (lJPI) - A URSS

dos servidores pleitearão- apenas< l'a o próximo dia 17, ás 18 horas; "Jap'1\:o cllegaJ'am a um acôrdo
a rejeição de dois· artigos; pará- nas 'escadari;a.s Ido Teat.ro Muni- �õbre o tratado anual C{ue regu­
grafo 2, cio Art. 2. do Art. 17" cipal. lamenta a· p:esca d2 salmão )li"
que suprilniu a gratificação a.di- Alegam os lidere:> dos ServidO- noroeste do Pacífi.c!). O MiniiHl'c'I,
cional de :lO por cento aos fun� l's que, embora não pretendam ua Agricultura japonl'l:S, S1'. 1>111;-

l'eta.l'dar a tramitação do proje_ 1'0 Konb, qve esteve encal'reg'''I,lol
to de aumento, não podelXl éDn-' do fhmJ das negociaçõel3, dec]á�
cQ1'dar com a decisão do Govê.l'- rou' flue· o acBl'do foi alcançado
no de só conceder os 40 por cen_ onteln à ll0ite durante uma 1'e·

to, já aprov!tQ.os pela Cànmra cepção ofe.r.ecidà peólo vice'-pT<'l-

J'us DepUll\a!los, J trüér Arrastàs Mikoyan.

---------------------------/. ,

�1I li 11\111 \Iii li lia'iÜ li_iii _41 •• ' i i.'I II I i-ii i-i. i •••• ·a ••.••• é •• lJdI.iili3ii..... ;

r REPAROS- DE BOMBAS �l
..I�J:,ETORAS. E. BICOS �.

\li\I flDORflR!CONTRABANDOS
APREENDIDOS
:BRAs;ruá., 9 (UPI) - o De­

�to FedeT:ü de Seguran·'
Qlh púb.l:iea anuaeíou novas apre­
easões .de eOl1.trabando.s na GU'l-­
nabars, e Sl10 Paulo ontem. Na

Gl.ianalbaJr.a. foram apceendidaa
�a�a!.'ias ,",O valor de 11 mi-'
thões de Gl'Uzeiros e e;m S. Pal�l"
o cO.ll.f:roI:l.<Llldv apzoeenã,ido, de

whisky� tinha, o v.alor de um mt­
tnão de cruzeíros.

MÁQtflNÀS DE COSTURA7 Ma'reG Sin·gtC r _,... Gritzne1' - Cf.o$1ey
- fOGõES Á GAS E À LENHA: Os ú.t� mos M·odelo:s

- APARELHOS D-e: PORCELANA pó,o Jantar, Ch.á e Cófé

- lOUÇA DE ALUMINIO e PANELAS DE PRESSÃO

CRISTAIS EM JOGOS e P�<:'AS AVULSAS
COM F.ER,IÊNCUA
··AOI�QA

LONDRES, 4 (UPI)

_·'t':!!. A]fr16�S. DOMÉSTICOS DE �t:\'Í'EKlAL PI.iÁSTI(�O \

t;OHER'l'ORE8 DE LÃ • ARTIGOS P_ARA PRESENTES
'"

• 'L:',

FJ MU'rrO MAIS AINDA.

-EM-

Rua Dr. João Colin, 135
-:-FONE306

'PESCA pq SALMÃO
NO PACIFICO FERRllGEl\IS

LEITOR AMIGO: - Tom&
lItl sócio contribuinte da S-oclie>­
dade de AmJlaros aO!! Túbel"
cu.lO!!os Pobres de Jobl."ville.

,..A...Q�.'.,fl'.l.'GIl'...,•••,.,.,.�ftt._���.Ii'tI'.'.,.,t:l,...,...,.' '.'II•• '.'II'.'IIDMill.,.'íi'��
CALAMITOSA A SITUAÇÃO .

SOLUCIONADA A
GREVE EM SANTOS

REUNE_SE A SUDENE

o MÉXICO EM
l° lO'GAR
NO PENTAT,lON
'SAN ANTONIO (Texas) 9

(UPIJ � O México conti'nua

Recife, 9 (UPI) - O Briga­
deiro Clovis Travassos, Ministro
da Aeronautica, chegou a Recife
tendo cedidó o avião em que
viajOU para transportar feijão
de Fortaleza para a, capital per­
nambucana. A situação do abas_
tecimento do estado é conside­
rada. 'grave e o 'governador Cid

Sampaio reassumirá imediata­
mente o Governo. A Associação
Comercial permanece em sessão
·permanente e informa_se que es­

tá em ma.rcha um pr(!)jeto de de'.

saproprIaí;ão dos estoques de
generos alimenticios em Per-

APOIO NO 'SENADO

�;, VOCÊ MESMO
DIRIGINDO UM
CHEVROlET 62

-ÚLTIMO TIPO­
D�, MIAMI
.A NEW YORK-!

A

VOCE MESMO IM
t:� ;;:_,jI..

MIAMI, DAVTONA, �l;;SAVANAH, FAYETTEVILlE, ..���
RICHMOND, WllllAMS8URG�

.'.

WASHINGTON E' NEW -VORK !
18 DIAS INESQUECíVEIS!

cr$
�
i \.

.;.���; ":
o;í"�'
�r�'�

l Saídas todos os domingos'" .",

rI(,
.

de 4 de MARÇO a 26 de JUNHO de 1962
Consulte Seu Agente de Viagens ou os 10lOS da

-

EXCURSIO
DE SUl VIDI
,0.03

Brasilia, 9 (Trans·:p) - -o
Senador Barros Carvalho defen­
déu da tribuna dt) Senado 3-

ideia. de Jango dando poderes
especiais ao novo Congresso, Q:1.l.:e'
será eleito em outubro ProxÍIIl;&.
afirmando que _a atribuição' de
tais :Roderes constituintes não f
inovação ou indetismo, seja m::
panorama brasileiro· seja :fiC'

quadro' da vida democratica {:le

qualquer �1aç.ão. Atualmente �

Congresso; entendendo ser im_

Iii ' possiveI ao final da. legislati.u.a�
votar a reforma constitucional

i:::..J
que geralmente den�anda duas

..... sessões, deverá num gesto de sa.­

';.', bedoria politica e de cara.ter· e­
:-

, mineri.temente popular outorgar
aos no'vos 'mandatarios a serem.

,

eleitos poderes tais que permi_
tirão promover dita reform1Ji..
Lembrou o qrador como preee­
dente a advel'tencia feita }la,
três anos pelo Governador �
Fortes e tarilhem a ctl.mpanl1ll,'
ciirigida pelO então depu.ta!l-cJ
Carlos Lacerda, que Pl'OPUMlt­
reforma ainda mais radical-que'­
rendo a suspellEão er,!'l praiK-t<.
certo de alguns dispositivos eoni
titucionais a fim de que PUdilliSé:
ser instalado governo de emer_
gencia capaz de reenauadrar u

processo politico e conjurar -pre.
t�nsa crise insoluvel. O senador
Barros fez entusiastic'\ defesa d!!;.
ideia de Jango ao dize!' qJle v

I P�lS se enc?ntra cUante de deci.­
soes crUCIaIS em seu procl'iE:W
politico e social.-

nambuco. A SUDENE se l'ellri31L
hoje com a presença do.s HoveI.

'''dores de PernambllC'o, EWlF... ·

Ceará, Piaui., Alagoas, Sergipe,
Rio Grande do Norte e PUl'amlj_
O principal debate foi sob1"e e'>

abastecimento do nordeste.-

Com 'pequena éntrado e vinte quatro
(20 + 4) pagamentos!
Custo sujeito às alterações do câmbio.

·Inscreva·se já, Quanto antes, maiores

serão as facilidades! TUDO INCLUíDO!

..

, .

.\

,

PLANO DE EMERGENCIA

,
.
Rio, 9 (TrallsP) - O MiRiil'1:I'\Y

Armando Monteiro apresli'n'\;a-Th
depOis de amanhã ao COl1!'selll:Il>
de Ministros plano de emerge1:t_
cia capaz de solucionaT a àfIhi­
va situaçã0 do nordeste a cU'rt,c'
prazo. Em Perna'lnbuclil e Par1l1-
b.a· 'o Ministro tem ouvido 1l're_
feitos e pl'oprietarios de terras e
,lig'as camponesas obtendo an.�l!i,
vis-ão da realidade da situa�ã(l.
Seu plano inclui assistencia alI­
mentar ás populacões. HaVeTlt,
a colaboração da COFAP, SAPSo
e Institutos Rio Gran'lienses ue
Arroz e Carne.-

.�

. .é
.... �.....

__ • ,.....-._.,.It."" .

.•;��.;J';;::":'"
�

""
..

. 'to •. , ..

i .

-...-..---_---.-._---_
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* Astros FilmesIslrêles,
--�----------------

Holly wood Informa:
'.,. OPINIÃO'DE UM PRODUTOR

6 veterano produtor DarryL F. Zanuck declarou que a

missão ma,a difkil da sua. carrerra foi cortar 66 rolos de

celuloide filmado para «The .Longest Day " e reduzí-los a 3

bc,:'as e meia de projeção. g. acrescentou, sensatamente; «O

que um produtor filma não é imp.ortante; O que se corta tam­
bêm não é importante ... mas, o que se deixa para exibiçã0
é IMPORTANTl,SSHvW!"

e DUAS PEÇAS NA. "CIVIC PLAYHOUSE"

Esta semana, o teatro «Civíc Playhouse" de Hellywood
eMã monta.ndo dua.s peças 110 meSJIlO programa, ambas com

g�nte de c.nerna : J,.a.) «Tl�e .AI!llerican Drea.m", com Dorts

Dawling (a atriz de "Farrapo Humano" ·COIYl ll�y Mila.nd e,.
,«Arroz Amargo", com ,Silva,na Ma.ng'ario ) ,

.Iaok ie Coogan (o
me-ator infantil) e, 3; veterana. ':Margaret-'1-íam'lton, especia­
li�ta em bruxas ctnemarogt-áfícas ; 20.) «The Death, of Bessie

S.:m.ith", com Constante Ford (nova contratada da Warne.r).
E{;bert ]_�a1mer, Garland Tho=pson e, 'Greg' M:orris.

18 BING FINANCIA "CASEY'

. '': Diante' do suces'so espetacular da série de televisão «i3en
Câ:sey" sôbre um médico de hospital, Bing Crosby (p.rodutor
(Í'3_ mesma) resolveu financiar um film.e cinematográfico para
Vince Edwards, o talentoso intérIl'!;eü! d:o referÍ'do «sllow". (
Vinçe já esteve tentando o cinema' na Para.mount, mas só I:
çhamou at�nção do público 110 papel do brilhante Dr. Case,.. -I

DO COlON:
-

l�,iA
DOS GLADIA- cram numa 'história de amo!;

ód'o e heroism.o. Grandloso esp"­
táculo sôbI'e a página mais. emo­

cionante da histm'ía:' de· Rama. A
REVOLTA DOS GLA\l)IADO­
$ES, doIDingo às 4, 7 .; 9.15 na.

telh gigrunte <10 Cine Colam.

A REVOLTA
:nK>RES - cinemascope-tecnic:>-
101' ,com Gianna Matina Canaw.
Ettate Manni e Georges Mar­

Olhal, será o cartaz de doming-o
na. tela gigante do Cine Colon .. A

Roma sangrenta dos
Gladiadores assaltam e

Cesar�:!-.·
mas3a-'

�J A
.. ,._J:t 0·0'·' P·A.' L �"C·f O:
«MAIS UMA VEZ, ADE_HS" -

tlfm:Íl. visão moderna e adulta :'Ia

Vida' narrada com todo o encan­

ta, .:�splrito e realismo que sê)

�kçoise Sagan pOdia empres­
tar"lhe. Desempenhado magnifi­

c�\omte por Ingrid Bergm:.Ll1,
Yve) Montand, .i'.n·hony P,cUn",
afrtr6s famosos <:�Lle fazen1 dês te

filn1,'e algo de �'; '-':;:;ld�unerrte: g_().:'_
tesd ... Produzido C0m o fUlg0l' 'e' a
vl'vá.cldade ql:e s'::'""ento (Paris ""

seus 'arredores P�;diam1 .1-a.r4hi'"_1 ,�_... ,.

domingo nas sessões
uma vez que o filme, malicioso
por. dema;s, € impróprio· até IS
anos. A pradução é uona supec

I apresentação de Anatole Litvak
para a Unlted Artists, e consti-
tue uma d:a,s grande3J reanzaçõp�
desta comparnhk"t para:. a temT'Cil�,

.
Irada.
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A THANSPRESS pretendfr 1h61.: sica. do bebé, durante os primell,
expIâcar" II1liclla. amiga, pl1Wqli� $. nos mêses de vida. vestindo-o
gim:ã:stiea, 'foi!IDa.1;,. ríitw.ic:a. e, sj&. ; eom roupas folgadas e. deixan­
temátrea� como a !1.:inástica.. oba:- : do�o mexer-se á vontade no ber­
mada; saeca. e ontros sistemas. E!:

.

ço, sacudir pemas e braços, v!.­
métmdOs: semeI!hantes de edUEa_ ; ra:r: a cabeça, tentar Ie.vantar Q

ção � - é _tlra-indicada.: €Ql1p0.
para &Iia.laça;s �uenfl>s; e' menos;-' l:iepois do primeira 1mO', a úni:'"
útiil pa;l:& a. mais crescida. do. �rtte,. cs. ginástica da criança. seTá C"

o� natnn:al que. elã. fali: eSfôrço necessário para ficar de,
emj,uanto briaea.. ,pé, para andar, para trepa:r nas:

Os; movimentos de, cGrpa «il:11e cadeiras, para carregar bonecaS<
obooect:lil.l a lIl:l!!a> ordem, a =30 e outros obejtos.
sis�, oomo as i'lex@es e 3iE. Qua.nto ao pré_escow, e ao es.­
exte:ns.õ.es de br� e pernas, sãG colar, a ginástica de- . que, êl�
pa.uoo úteis ás �riança;s. porque.' precisam é a recreação feit.a·ao.
sãiq :mti-Mi:urrus. Exigem atitu_ ar livre, BrincandO' com os com-,

des, PallSaSc e gesms predetermi- par.u:,eiros, correndo, saitando, a­
nados;,. sem m:;erêsse imediato garrando, saindo e levanta-ndg_
para as. cr:mn.Ç:'l;S. E" por isso que se, êles .exeCutam m0vimentos
em ge:taJl.. -ellil.& nãID< apreciam eS'.., naturais, desenvolvem. os múscu­
sa' gim'á\st:l:ea� , los dó corpo, treinam (!) sistem;il;
Os; exeroI:eiei5: fÍSicos de que' nervoso e aguçam os sentidos.

elM p!'eeãsarn e dos. quais gostam Na puberdade e na adolescên-,!
sãu os m'Ovllnentos naturaill; qJ.le" da, a melhor educa..áo físical
o WJ!PO! f:u; d'Nrante, a. r��", será a realizada atra.vés dos jo_
eIIQ;ulil1:f;g;' iJrlneam, como CmT€l1', gos de comPetiç.ão, nos quais o

pular. trepar, ag� a. baJ.a<•. objetivo nâo é ganhar, mas
amreIlleSSal: um. al!Jietl:J>.. C'empetir.
p.ortan� fm:-se a edueação· fi-·

Armários emblltidos: ordem em casa
Ainda, nã'O, enGOn.tramos um:a..: neutro), aproveitan&!; assim. os.

só'. dona;,.de-éas:a. que fô� 00111- r vã'OS dàs escadas oa fechandc'
trária aos. armários embutidos. 'um d_95 lados do �etL q�rto, da
SabeímJS; (ie,. mmtss. Ej,ue 5US}!JÍ:- : ailto a baixo.
ram, :'� �-1!Us.. Outl!as' hã, po_ - A. intenção pcineipa.l é a de
rémr�·Dâo sem!t>, oontráartaS! á usar torlos os espaçoS "mortos"
SU3l! 8id� Dia e9wClfel1'BllR t1J!le! ,

cJe' sua OSSQ, tornandi:Los: 1l.te«s,
esf.EiS stgmfteam. spFOvêtamem:Ol' - No bahheiro, vod podel1ât
aQt. m.!íllittm dol> espaçoS' mesma : fazê-los simplesmente;, � a

daQ;,ueles. em (ill.e' a;pelil.al8' uma. ,celOO'a.Ção de prateleiiml� fecfum,..
m� OliJl entrrc peq,_l.I&Ia'D-

.

<fu-as com cortinas _Q,'Q portas dm;.'·
veI\. .�i;.vQs. eaberiam. 'CIlll'rer sõbrn trilhos.
se- você' es:tã mOl'ltanà(')< easa,. - No seu darmitóIrio-, o' armá;,-
r�:- ! rio embutido poderá servir. �
_ Náa gaste. I'lU1'lll: feio armá- gjUarda...,roupa, e possUir' no e..�

ri(J;' qlm prejmfieftil!:á a. decornçã�. ,,1'0 grandes gavetas. em :feitiu"
der: sea 'lar e dentro em pwro de comoda., encimad'as por um_.
estará. enclmarl'o pO'l' inúme� espaço que será ocupado por um.

caixas: por não ser sulliciente. pa- 'grande espelho.. Terá assim, 'tImia. 1

Par. 'conter todos os seus perten_ penteadeira prática e: .mais es-,
ces;, Pretira os armários embu- paço para guardar.seuS�
tidas que hoje existem em todos ces do que o qu� lhe- pode:rla 0_
os. tipos; para; tudo e qualtlue!" ferecer o melhor e maior gttal"-
aposenta de smr. casa. ' da.;:roupas.
_ As cons1:cl:lQÕes- modernas, - Não importa quaL seja a. so,_

são realizadBs, muitas vezes, com lução adotada, desde que o séu;
a ,prévia disposíção de armários. armário embutido _ia. estudada
embutidos. Se v0cê não. os tive' e planejado, a ordem �sará a

em sUª, CWia mande-os fazer, eJ:I'l� II morar em sua casa,.
,

qualqu&:,' E!ii'Wq' (de preferência,

*

.,;,

Receitas
l\IE��GUE DE AB-ACAXI

''','
Aniversá'rios' *

Corte 1/2 abacaxi em cubas e.

polvílhe aç.ucar. por cima. A

parte, leve ao fogo 1 colher de

.manteíga e 1,'colher de "Mau;e�

ma"; junte i xícara ,de fei:te e

mexa at€ engrossar. Retire: du

fogo, junte z gemas e o abacaxi
"picado. Despeje' em fôrma unta,
'da e cubra com. o- merengue as­

"sim preparado: pata 2 claras' em

ponto de 'neve, misture 3 colhe­
res 'de açúcar e bata mais um.

pouco, Leve ao forno moderado;
'apenas p.qn,t' dourar o merengue,

*

NASCIMENTOS
Aniversaria hoje a seaaora, Na Maternidade "Darcy- 'íTàr_

Antonía Pereira, esposa do se., gas" foram registrados os se-
nhor Antonín Pereiza guinte-s:'

..

:':,;
.

Um rnerííno filho da 8ra.�Màr­
garida e do Sr. João Basilio:
Um menino filho da Sra.,:i.ui..

za e do Sr. João. da G ..d:a:Costa. ..
Um menírro- rJ1ho, da, Sra. Ju­

dite e do $r.,:p0r��,a�;';tIaa�k.
Um metiinO'if"ill'lo< ,$.: Sra. Al­

zir:a,' é"db Sr. FernamdO ·Macedo.
Uma menína

'
.

fNhâ ' da '�'Sra.
Faz anos hoje, o merün,o Jos� Maria de �i;o.in:des e 40. Sr�, An..

tonio Arri�la. j , "

Luiz, fiJ.JJo, 'Ido casal Dilma e. Uma menina filha . da ·Sra.
Adelin(j} Vavassori Mana e do ;

Sr. Fl!aiJ.eipco S.
vüitra.

'

Uma menma filha.. 'da Sra_
Brandina e do Sr. Altan:iiro Me­

Passa hoje o natalício da me- deiros.
nina Edwiges, filha do. casal,
FranciSca: e Vicente Bi:esek

Sra.' AntO'niá: P'ereiYa ',:

SORVETE DE AR�CAX{

: i l\(fuiiUr:e" 4 copos d� ca.ltIO ç�
, abacaxi; :2, JPcà.i::a;s de açúc;3,l\,. 1
.

xícara d�' "t�áio'� � rótulo. azul
,

�,� côpps',�� ;3,:i�. A' pâ:rte, cIis"
solva fôlha,� g�latina branca,
.em um, poueo de, a�'mOrLla, {!­
úeséente �:' ffiliti.n,-a 8ntetior e

junte r élaa-a 'batfda em pontO'
,de neve. Leve ao ,conge}ad0r, :qe­
DOis de eB;dl.E:e'Cei� rewe e' bata.

.

bem. Leve no;vament�: ao ,4onge_ ,I i

'lador para encOl'par: 'Co� a

: casca db a;]);wa:id, intacta, : !etí­
'rando apenaS> umá?··táinpa,C:·L.e:vei:
a gelar, colcrq\le·. O· Stll'veti('ç1en-,'

t :tr(} e' silrva em.'·segulda..
. .,'

f L ' ".'

! ! '

I --�-V�A�&-I�E-D�_A--D-E-��-#��l
-

E� �'!:h�ó��·':e ·melrq diLez�te d: Gomtada pel,� �
.

J
'

.

o Nos busques da.. Eu"opa, o melro e ,
velho. Guerra., p:n.queu: .

,

'

.
.

cr
,

.' seue ha,nmoniosos CaJiltOfr da, rnadruxada, e-
uma delíCla,. co,m. � �

,

"

. ,

.

.

do' anoitece'. Os poetas gostam de olw,klo e se delettarn com
,

..

'í
h . � ias Além dos poe·tas, os caçadores tarrr-

suas élüllnas a r-mon c •

•

bé st por-que ouvindo seu ca.nto, 10callz3Jlll-no e aba-
em go" aro. " '

.' .

t
'

tem-no a OTO. Há caçadoFes tão há.be�g. era, u:n.lta.r: o, can. o'

do melr-o que atraem as avezinhas de modo a. ,qpe flQ,uel'I\ ao.

alcance da arma. Mario Gregoire fazéa- iss@nuiLU bosqu,:,�, ,.Canes, F'rança . Outro caçador, enganado com a perf'eícâo

do pio, atirou naquela direção e matou o falso melro com
,

�ma. bala. na ca.beç,a ..

\

I,

Festeja aniversário nesta data
o menino Pedro Emílio Petry,
que completa 7 anos

Menina Edwigés Biesei:

Transcorre ho-je (} nataioicÍO d<)ó'
senh�r Waldemar' Garlos F'isci1,er,
sargento do exêrcito

FOTOCóPIAS
IFO�NECEMOS
NA'HQRA

Ó cantinho próprio' das crianças

Tôd� n;,UL'fJ.�r", ao
.

s.eguir: a InO- naturais. l'.i'atJi se. :vooê já pa.s$u
a., 'tflID sei'ripr.e em �ente a ele- !' dos .25. an0S, e lJ,inda não. rutiI1lil!iU
incll1 é a beleza., Más, p!';�a q.ue : s'0E· 4!},. então sim" pode ab,Wifjlrl'
t.as, du...,:.'> (jUali�a,des if.:NeflCiaiS. I Õ!l:Ii. pouco e mar a maquil!!>,ge

.() errcaI1-Go fe�niIDnQ, �stajam alia i, l!!lais ílil:�e» com le:"e&. S(ij)mb�
as ao que ha de. mars moderno, f para, o ala tOlJ.S' maiS clllülantel!

ind,1spenEável muita. callteIa. e t ]1lal"a, a: noite. F0de fazer

um. J,;llilf1
)bretudo uma boa dose de all:- I, teado wi5t.iA:ado, desde ,qU& se

J-crítica ad:a.pt;e, ao,-Se� }'Q&t.,,"),; mas. se \':0.-'

,Faz_se inister q:ue fu)amos. ao l cê já, �o1:1\. dos 4S- 3JiiJ.OS;, :00,0
'id!icuro, s.iID., .minhas amigas, () J pense que paderá iludir alguoo'!.
idícuIO' de nos,. a:prewnt.a.:r:moE 1 clent.r6' de:- exa:gê'l.'Q) e do exeer,�'().
::111 públíco com algo inade.q1!la- ,. Volte á. ID<:e:reçã0; e então seus'
lo 3JQ. noe-so, tipo e icrp..cr�, liirincl-' traços �erã0, slilia.vi�jo,>, ':;eu

paIme�te'â idade,'.não w ferin.. i s�bla:nte t&á d(}�u:ra e' voe"
00 a sensibili..riooe a.lhe�,,��dO' I atrairá -e en�..an�rá. coma" ?�,

des€jaríllIDos causal' aam1raÇlW, 'pessoa eapaz de mspll·a..r oon_
como. tambêm falhando in.teira- Haru;a, e' tranqui:lidalde. n'na lnN­

: �erité e�' nd;;;o propósi-W.
.

llher que muito l'l<e iIl:npreSSiJm1�
'I CQTJ:)eçeuíC5 pelO que c.harnr;t a ,eO!TI o supra...sumo da elegz.,nci��
, aten.ção p!i...n,leiramel'lte: o meto

. fei uma sen..l'jora que VÍ' em um:;!,
O a"'..,Gllllto ma:quilage >1reei">a f..e1:. ! �9sa de coo D,(j} ''Fai",bO'1�rlS Sai.1ilt­
olhado com () máximo. c:ui:clado. ITenol\é". C'eI'tamentc já mlillas
Existirá algo pior que uma. moci. vézes aw e no. en-ta-nt:.1 rrN.l!ite
nha de 15 Imos C7Jm, 00 0'llle� exa.:. encantaoorn & el�ante tinha te­
geradamente pintados,. o roste los c.abeietet> gris9Jb.o.s, bem c1!lii:la_
00nl exce',;SQ de ba;se e teRdo, na dOr!!< e ·del<iSl;tdaGle!'1ie ll>na..'1'ja-

� cabeça uma trouxa de' cabelos dos a. p€le trSJtata, sua:(is·­
_.

Que ma.is·.pareee:·um ninho, dimi- pim.a--ru.?...(hui!age inclw'lde ua

5 nuim:Io horrfveJInent.e o tamanho .

f.o<B,1el de; batOOlk muilto Ie-v.-e mall'-

Ê' d� rOl5to f'! ál!iEJio a' lmpr.assá.o de cen:de. ,llilllprement�; a. linha..' !Í!Q�

C um S€J:' �e3Jilr�rcionflJ, anor- la.bios fi: t.:a:jamdo. mn d>ise�et().

� :n�;\�o predominante da lu;.
: ;,�����.g���:u����g:n��

� ventude deve ser a gra.ç!!>, o eJ'}- çáo a elegância e beleza dessa
cant.o e o frescor, e ess.ss qua..li,. senhorr\.......
dades só' podem ser C!:lTh!!egmdu&, Pom1il;ilcl, l'l1inhas 3Jmigas, .01e-

�-�� com a maqutlage suave � o pe!'�
.

gcâ.ncia e b.el�a nãia é privilégio
teado d:1se:reto, natural. Nooa de jóven� �.A'-..m de- ricas. - é aL

""� "@!\\lI

I'
meillar:- 'Para. o ca:ior , €J,üW !l.tt:a- (150. soilllple!;, �a:;r de ser com;e�

'\i �s I, vessamos' que '(3.5 gr�das� ea,be- gUldo plillr OOck'1,g. as mulheres.
'

.. "". �- ,los eurtos em aITrolJqe; 1'/lIill� e: clesd'e q� til!'l'lliltUTIl.. bom seIlS!;)
--_._-

DOS AN IMA�"':����i:
..

,-;-";'�"�', ��mR;�id��·:
..

Se-;�:���70-;dõ;;·-I",�:,sequem e endureçal" as a:!!as, a realizar vida afácc-e C l'RAN'SPOiRTADORA AN.DORiNHA
adulta, de 8 a 10 ser _<J.nas'. No pei'íGdo de estio,
nascem, em média, nove: g2.'r:J,qães. A prole de \ E EriI>ftli'e J'o�n'Vine-Jll!raguá-lUumem.t�

:!iI
um único casal de ,l1'lOGC;::'S num lapso de tempo .� Jol.nvtlle à Jal'aguá do Sul: às 6 - D - 12,15 - 14.30 e 16,30 hrs iichegaria ao nÚn}f'.") ·,&5.923.200.000.000 de mOs- t Joinvtlle à B-lumenau: às (; - 9 e 14,30 horas.
cas, se não mo.rre3se nenhuma". � Blumenau à Joil'lvflle: às 6 _ 10 _ 12 e 16.10 hO�as, I '

- O cão viVe relatil·ameni.e pouco. Em � Joinville à Indalal: à,� 9 horas. .

111 'dia o cachorro atinge 10 a.no� de vida. Si) E Iílda1a1 à Joln\ltlle: _ às 8,30 e 15,30 horas �
transpira pela língua; JWY isso ês�e, a.nimal abr"l 'E- I
a bôca e deixa pender a Hngua gotejante de ',: Agêncl;a: Rua 9 de Março, ó07 �iGuor�o capitalista Fred FO}1res.�r, falecido no� II Telefo,ne:. 522. I
E.stados Unidos, <ile:xou ];la,ra ,;eu eão stcp a h.e- l"

IP.�_��UU������������-�-����������.�.�,uwÜ·���"����"�',.�·aa
rança de 15 mil dCa.re:s;. N'C;) t"siaJIlentID, decla-

I" rou Forrester que deixav.a. t'Gck:o a sua fortuna

;.'
a St-c,':p, cqmo ún�ca ari;a.t:n.'lltj); €tu-e a me,recia. �0«fUJ

.

\, 'S ..... D li i! '" .e:;s A dle; �.u A'_'� .. __,._2!'r
Em seguida., prQrvi,c'c:mciou' 1.>1:::'·n.. �,re ® 1>erdeb!:D

I
goza,sse digBamlEl'nto do u�u;!'n1)to e qure por sua. � EMPI:�SA EI'OSM A. �" O"1I0,r.� it!jll
.tnO.l'Ee, a. fortuna reverw.s!«'l If..ll lleueficio- d" ! 41'1i� � Ir' '"'=-
uma oasa de cari,'[ide'�. t.J'n2:.tl'i4!a - M. LO- ONIBUS PUI..LM.MIJ IiN'.I'J!lBMUNIel�AlL, ..:... m�-

. batJiE - págirra.. 19). � DE JOlNiVlLLB A. SA0 J!0:i\0 E!. s.!J';tJ:� Cl!I-grr;:Em New YOl'K exi'!!ta 'u,lTIa famosa. el1me.,,"l. DO rrAPERln, BOltA VELHA, ITAJUBA PIÇARRAS1Jftalmol6gica para cachO.'l·J'G.F, (mde os exames E 4BMAÇAO
•

.

eão :ril;otosoS' e t",rminam· ·'<..tIa!'!e sem'Pre' p&:L'a
pr.eseri� do uso d:e õculli.!r 'e (jUG., llor !&<ro, j;:t
ti comurtlJ. verel'lilrS'-:l, n(Y� ];k'.!I'i'!IiIil'W6,' De.vaiorqu'i!n!Ol!!\,
inllllitemn'it cUa; GSt,eiIl't2i.:�(jHrohed� tochllhos. v.i:s'

.

iasos' 6cules; = a'�a dtI 'fartavuga.
Em lil'1tll',. em :E.endl!":!!; -um ·.milion�.rlo m,..

gIês gastoU, no en.�êJlFa (Í() ;.'l�U toM a quanJ::I:s:..
de 600 mil <'!I'1liZêir,OS\ Qí.l)flIas ...

Ú ,cio «�ÍÍ.'" s,el'!la ""animal mais caro �,

I
mundo. Foi adq;uiriclo no!'!' E:sü"do.s 'Cnidos Vet",
brasileiro Port"" Cabale:h:rci, 'po�·· 40 mil cruzei,ro�

e estâ agora; a..v�lia;<'lliJ. -em<20C 'iJl!il eruzeiros'. 0.'

prôprio industrial n0TUr-ameFicllno que (JI V<m>­

deu ao capItalista. brasileiro 1!i'z
I
uma p.rap<ilsta

. de 11),(j mil cruzeiros peJ:o, -::!.1lib:lual, i.emDOS: a.,trâ;:".

Ulti'mamente na J'"n<$ílvâa:lia.', (EEml"j,
.. BoT)by" herdO� de sua. �«clll(;ü�1':l, (�:Ona.,. Ruih
A. :Mau!'er, 5·B. 800 dúIaJretl. 1l. f!onsicoorodo come<

cão 'mais rico. do globo.
_:. SQ'Inen:te', a" têmea: (OO }'!;les(}1.üto 'su.ga �an­

g)d,e; . .0 m=hof se. sati.s4!az, eol!l'l 6 n€ctar ti nu­

trOB' sucoS' da,g· plantas,.
- Os. castÚlres em.p.l.'egam. :ii. ,"aucla como 1e·

rae quandO' nadam.
- O sap'o-boi, quando qu,er amedrontar .os

inln:ü�'O:s, es.gul'clta. flllr.J)ogu1e ''I!le-!tiJ:\' IIrlI1os' llfOdü·
zimiu" uh) :r.m:de· estáJ'ído. - CdirTÍNUA.

�' D'escobertas
O conhecido professar Elia.s K. Gill.iC'lldy apresentou-se

.à Universidade de Ya.lo e requereu alojamento .e allmento. por

.c(lnn:it;,daúluCle 'itnstit1l!fo; .ll>t&. tenninar a� ll�&q'tllSas �ue vinha­

'fazendo no sentido de. prOlongar a, vída, n.nirna.l.., F9', bem re··

cebído, bem, a:lí:niJenta!lo dm:ante um' ano. Ao fHll dêsse pra.-

'd�" g ntou lhe corno iam sua.s
zo, o ,reitor da UlúverS1 ....,,8 per. ui ,-

pesquis;tJi1.
um �

.. eio de p:r;.(j.lo�o'ai. a ';'iàa dos ra.tos·�'
- De�cobri , .. , ..�

confessou o prefassor,
_ Não.- diga.� Qual é o n1..étodo. empl'egade, pelo, senh.or?
_ E' �imblleS'" Acabar. C8:aQ os gatos '""as 1',l.TIoelr:as.

Cama·vez que se �nsa em.. edu_ , arlequ�ão de "todos' eis·' objeto!'
car os filhos, de;v�-se mect.ftar 'I' aQ>- tamanho: da criança. AS ga­
antes de mais nada nas 'condi, vetas dos armários 'os cabides,
ções. em que, as crianças. vivem I as caiJças tudo'. ��as ffilct'mtrarr
dentro da sociedade. ronstituida·.( pai: cLrri:a da .•sua , cab'eça, e M

por adUltos. AS. ,crianças vivem crianças devem fazer um esfor:
eis aí l1ITh film�. QUe. SeE,3, 0utl"fl f em.. lt.'ll'iambi€nte Iilue enc:mtram ço para encontrar objetos e a�ri!;
justo moli,'<;y d·e. orgulho, ]Dara 0 1 formalito- � _J:li·�.:.q,eteJ:minado - e as portas. Evidentemente, lSS�

Cine Palll.clÕ,
.

Que o focàÚsa.rá :devem adaptar-Sé a ele.' Ape� é facil de solucionar. Bastará
noturna.s, sar de estar cla.ro que . esta a_ adaptar prateleiras mais baixas e

prendizagem resulte essencial, providencia.r caixas onde se pos­
n� por isso deixa de ser ar- sam guardar os pertences da:;:­
dua. E é dever dos pais facilitá- crillllças, seus brinquedOS e suas>',
la, na 'medida do possivel. An.. "coisas secretas". Muito mais di ..

tes de chamar a criança de de- ficU é proporcionar á criança
sordenada 'deve pei':g;rmtar-se se uma habitação ·"propria" com"

e:l!!i&tem as wndllições minimas p9, 'aconselha.m os psicanalistas. E'
ra q_ue a crian;;:a seja ·ordei.ra ou L'Upl'€seindivel sem dúvida, que
em caso contrário O· que se p�' haJa um lugar onde 3, criança:
tende é impossiveL Geralmente,::r,lfn!Sa ':realiza]!' suas idéias d!"

; as CIta:l.was 'deixam j�adas peI<l; "ornem" as quais, como se sabe,
casa toda, as suas roupas e seUS' ,'nunca c0incidem cem as dOs aduJ �\ .

brinquedos, assim que os aban .. · 1;0;; .. Poucas V€Ze3 pooe...se con­

I donam. Na maioria das ve-zes o tar com moradias, ma.'! tL"ll. pou­

l ,motivo é encontrada na falta de co de i\naginação e outro pou- ..
\ C0 de b@a vontade· facilitaJ'ã.-.
\ a ·:improvis�ã.') de' urn 'cantinhc'

1 I'!::' I!)O�·<t:'Hif�l S'UM' próprio", do qual à criaru;a Se'.

.: Ir ,Jj.jm t;;; , •

sinta absolutamente dona�
i Já é. uma gra;n:de eeislll' para
� q:U-e-ID so1i,J!'e' d'e a;�, nã;.o s.enti'r
I I o poosível supl&cÍG dáS! acessos

li;'
.

de to,·se. 1\1as será i,�tCJ possível?
GrAça -ao� providenciais compri,
midos Ce Eufin êsses; acessos: não
s:e manife"ltam. "E' o 1iim" ano

,tes da c.omêço.. Assim· que .o as·

l'mâtie.o sentir :i amea"l.a da. tos..

! se, tonulI·. um comJilrimido de

.Euf:in: em meto. c,opo de água e

'tique trnnqhHo. O ataque' não
·wnlÍl,. Ho;ii em. dfa não hã q.uem
'eolm de asma e viva assustoo'a
;Com. IDB tortui-ànte's acessó.s. Eu.
i!in pôs t.êr.wiJs ao sI\lJp]i.'cfo. D0s'e : l
'para adultos: um comprimido -

'P3.1'a crianç.as: meio compdmi.
de. Deve ser usado aos primeiros
sinais dQ ataque, de tosse.

, C.:�RLUR ('.

,

,

<!;'Sf)JUTORIO: Rua Ahcloll ,rj."f.!sta.OI'. 2.11

EXPEDIENTE: - das 11 à�· 12 e Ji'l às 18 horas

JOU"" (UE - S.l

...nnw,,"-�,
�.' --:":"

.

.;:._--:-�

,11IllJIIIIIUU"

AP E. T,A-

C01:\"TINUAÇj,O - O el.efant,e é o maiGl'
iD,'lam!fera terreSDl'e. Diz-se que é o único ani­
maI que prepara seu próprio cemitério. l(res'­
sentindo a l1'io_rte-, por v.elhice ou enfermidade,
o nlan1ffero ·caminha pa�a um lugar previanlen­
te detúminadg, onde morre. Um cemitério d�

elefantes, pelo �eu precioso conteúdo de mar­

fi� é capaz de enriqueceI' quem o encontrar.
Dificilm.en.te, todavia, é possível a sua locali­

zação,. Rarlss::'mas são as' pessoas que já en ..
_

contra.ram ee:mitérfGs de elefantes. Os ·caçado­
res, em busca d0 marfim, Ínte-ruam-se meses :L

fio nas selvas" na. esperança de ver ura elefante
iL cam.in.ho do seu cemitério, porque isso OS' le­
varia, ao Cl1lbiç&do teSütlro;' O elefante vive' de
100 a. 2illO =.05. S6 aDa: 7XJ. anos de. ida:ae é (LU"l
os smIS d�n;teSJ e=eça.rnr a d,ese'lil'V'olv.er-se. Prc­
vade ea:tá qU.-e os· a;nÍmruSi herbívo...""Os viverrr
m-ais q_ue = earn;í;vo;roa.,

'

- O fu'. H-01WW!:d, entom;<!llogista.. da S<túde
Públlq, dl::ls E'&tlill.doS' Ucidl!JS'" uemoliIstrou, e:m;
taborll.târie: qn>e ao. IDn.sea, transmite os germes
de lllaiÍB de, 6:0 mrué'sti.,'l;fI. Uma mêsea ca.n'€gà,
em mid'i;a;. eêTcal d'e t..,2.G:Q,..O(H) miaróbios. I-Iá
certa;. quaJimm'e. �ê,�. m'IÚs de 6 milhõeS­
� csmesr� li.�� p<i)SSlli �eanismo dJ
�<l'.. � s:Q os.' t:]fflg'f!IS antigos, ma�
,tam:láénl; lilS'. a:sa;i:rlmr i:m.alav-a;m. todoo os anos um

!)oi '" J:l:IOSlill%, mJ> fa.m'O&lJ temp·'o. «:Actium" .

.

"'A.,'-çi&� i�· fnfcfu;-se sob a.. formá,
4.. _ O!'IlQl mintis=lô,. m:e:.nr;m €[Ue; uma cabeç<'l!
de' aIfinete. I'lIiá '2'< cêrea. ê :M haras nasce ,i
l'axva:" tEa-Dl'!]T<ll!:.erLte. e desp.;l!0'vida. ee llernas. O

d:esenwel�ente éi tão râpioo que antes de ter.,"
I!l::tilaa.r o pert<ildQ> ae um f!fIa.. (iJ.' eorplir já se dila�

: toa! ; a pont01 d'g, !"(lUD.)ileF Q... pare �looMea. que &
eotmi:;", forma-l!tdEl.-sa logo." outr.a.. :E;l:\'Se mesmo

prCilCeSSO de perda.. de. pale' e' a.uareoim\')nto d�
n,ova,: memb-.ra.na; reger_se três vêzes nos trê..�
IiJ� d1aS'. Át0 q'Uarto dia a eebertura, pas­
sa. de transparen.te> à, bran.ca epaea. E> a lrur.va.
se ariiasta de-· nm.n.ture. ande. se alimentava; pa­.

l':a. sumil"-5'e chão abaixo. Du.rante o pel"íodo
, Q;\m' passa BflJte·r;l!ada, iato, <ii, t\'ês dià.s :il.1JI1."Ox.lma­
<'lamente. :rbI1:mamI.�sE% dantrfi da crisália., & Gm;�
p.o listrado, as seiS' �s, as dua.l.'! asa.9 e
os olb:.oa

_

- m.eta.m:ar�e espa;ntosa, para um
penedo tao' c:urto... De:p:Ois !I'Om:pe-se a crisálida,
libe.rtanjja, a. m.<ll_ aduJ.lta.. Cavàndo um túnel
sai pa:ra" a. lua 'do BO'I, pronta, assim q'ue lhe

...� Dr'Ou's ' ,
,.... -.'

. .�.:- ,","' ". .

.. Lrc'ITRGo. recusou-se' a.. fazer. um 'Il'n1ll10> em tenlOI di3 Es·"
'

'lil=ta,...dizeF.:do q1:le- .uma. .parede de', peitoS-, h:llróÍ'eos. vale 'maiS .

que< q,uüquer ,m,uralha.� . '
.

.. .

:I:l:QSALINDA.. Braillard: foI. reCe!A,tIóIl'Hl'Illte prociarmada en­

,jre a:ÓQO CCil'''.()GITentee, ;'Mie& Cr!ada de H0-tel" de Nova York.',
;;,',-

--:--�-�-�-.�.-"'!'.�"""�-�'-'��-"';';:'-��'
f"·-....� ".'/-.-"':"" "o

'.;� .. :••_.._._-.----.._;
..7:--------.---·_ ......,.:.:

.

HOR.A,R.IO· ·Saída' dO\Joinville - 15 hs. e 18 hs.
, ,' .., "Armação - .ti;30 hs. e 1, h5,,, '.!.

NOTA:, Aós Sábados a SlÚda de JoinviUe é às. 14,etJ: ho- .

...as ·e ,17 horas.
.

A�: "'nto 'i Aato V.ç�o catal'mtl:��"m:lJOIN't'IL,LIt '

.
.

"iW?SãF ; 3e5' êi; Ê i mi

'publicidade
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!P'avo're,s e VaatageRS�,••
ec;tmcl:usã(i) da 3a" pa.g>'.)

xas adusuaerrasr pel'o )iH'azO de'

dez anos, exceto as de previ­
di'1ncil:lJ socíat pana. i'nilpt'lI'tSl,- ':

",i.llo, de eq�i1)�8l'Xtc!) e morte-
'.

;ri'<'lil de qllal'qlueT . .natun-eza

d<;!Sti1uakfo 8ili'clusi"vamemte' '''1)

�(j)l&truçã0' e ínstalaçãa dos.

€,:1'l!ll'Jtep@s.tos. desde' que rrão

]!}'(!)GsamllJ. se!!.' adtlluI"ilil/0s' n r,

'Pt$1so'..

fi) PrI0I?rCl1!UtiI!e, ]j)aJrà "!Jq1ll1siç;!10
(1�. terreRo-s, dlo d<cim�'0' d",

l!J:nJão: <trile, sejam, fnà�e�auS"
pasa, ai' Ilq,eáliZa�ão- d�: "_tI'e�'
p0Stos' fú:i.gi!l,F!;J!ic@SI suas- de­

]j)endêFieias .e' "des\VÍ\l!S" feI;J;@.�
viár-ios ;

g) ÜllI1!l!0S J"a.v@l'es, e> v.an:t;a,-·
geTi-s· Ji)!:'e-vism0s 8i11( leg-J1sla'i:ã@.
espeeílt!i-ca, ci:HlceFN-0n,tie lí> mae-

1iéria:.
Determina. a.inda, o' G}ecII"€t@,

DR. JO:ÃO.
�

. NIO!MA EU5A; flUI
.

(í;Ji.R:t:tR:GIkDiEN1'J:STA

Cláínka Geral ...:.... Oz;!ontopedi:"1'tria
Rua Maox CIC>liIil,. 64:0-.

· :l�-�&���l.·ÀUFRÂN. VU,lANUif!VADO:ENÇAS!. MENTAIS E NBR-VOSAS :
., 'Ex-Diretor Clíniéo' da Casa de Saooe Ni.S. da Gló]j,ia,
1 - Psi€Jitliiatra do" Rósl'li,tal Evangélico - 'CONSULTAS:

I
Rua M�l: Deo,d0J>O 5.03:, :Apt.

o S04- Fone. 4-251'9 e 4-6515
j - Horano:. 9 as 12 e' 1� as 18 hs.

Cl],IUTIBA-PARANA
�; "1'. ;..

_.

Dr. TUFI DIPPE
'M·É]H[{;�), ES'PECIAlt.IS'FA

l\-lolést1as do Coroç;ão; Vasos e SangtÍe ...:_ Eletrocardio­
grafia: - Osciiometl'ia - Do�:nças intern.as

.

Inscrito no· CeITs:elno Regional 'de Medici.na sob. n. 30e·
.\1

. �. ,. ,

CONSULTóRID.' Rua Vise0nde de T!lUna;v,. 142,
RESIDÊNCIA: Rua �ão. Paulo;, '728'

ATENDE CHAMADOS PELO .FONE 416 _(residê:ncia� .

• __• • __ 4_

�---�...._--�-�---��---­
.

DR ALDO' FLOfUA�O ATT!LA OítU�A1r·
€UNI€;.l: ll!I CUt'V�'6FA DO§ 01,80$

9�� do mam m,.!'l1ewno' e eomp'ieto equí�am'(')lIll.�
pua bem' ateY�r ii esr_.>eciaJida:de'

i10NSULT�'RIO' E RESf,D!:NCIA: RUIII Míírio �. Il!i':-
.

-- FONE, 37i2'--
f!lOR-ARlfO' D� I; b 12 e Q[81S J'I! Mi .ui' .hM_

.

. ...

N·E-lSP.t.J ·WiWDI:t.
MEDICINA E, GlRlTR.GIA DE URGENCIA

�.-.A&sisteJilJte ,DOS. SerWÇ0S de Cirnl:gi;a, GinecQI<'@la e

Mt:ttem1id:ade àa 'Ul'li'v:el'sifilade de 'Z1H'!que, s.ú:Íça.
Doe:mçag: Internas - Operações - Doenç:a:s de

Senhoras'- Partos,
éonsmtóHõ: Rua. Lajes, 55 - Telefone: 620

.

. .

JO'INVD..U1··'"
.

Sa;ntll ça,t� .

<. _.. ' .,
� 100 .� .• , ,·,�·_._p.�__ ...,"'>��._,.......,__·_"_r_._-.F-_"-' _

_'._

'D�t HAN'$ W�RNER' 8ASC.HUN,C;,
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLgGIA

. Especializado nos Hospitais de Soão Pau:IO'
Fraturas, Reumatismos, flefeitos c0ngênit(W;•. Cir:argja�

óssea, muscm'la,!' e tendinósa: et.c.
Consultório: Nua t5 'dr Novembro, gOl

Residência: Rua bllaruny,. 14 - Edifício H. Rost
Horáriu.: das; 14· às. 18,3U horas.

.

•]--'-'.0.:. -.Mâ.rm A. do NasciméBto
.

Médico de Crianças
Ex-residente 'do HOSPITAL D0S SERVIDORES DO' ES-

.1 TADO, no Rio de, Janeiro. CURSO. completo, de especiavza­
ção e prMica de 2 !linl(;)�· mo SERVIÇO. DE PEDIATRrA da.-
Q"uêle. grande nosOOÔm10."

.

� RECEM NASCIDo.S - P.UERICULTURA -

; DOENÇAS DE CRIAN'Ç:AS

I
Horário: D1ãrlamente das 9.30 às 12 e. das 115 às IS horas

Sábado: das 9.30 às 12 horas

_:;:.n�uI��Fl���es�d.: ���_��d.O� ���:t.:', 5.6, :ron� 56G

_. =-t-,.

DR. OSNY GARCJA
M é d i c. «)' '-::--

Cifni,c.a Médico
ImEN"ÇA.S DE SENBO�S - OPERAÇ�ES: E P!'ÚtT68
COM ESTAGIOS DE, fH"ERFEICOAMEN'J'O E Eg'P'�ifJ1f;\l!.·lIL
ZA"ÇAO NA SANTA CASiA DE MISERICORDIA DE SANTOS,
Ei:SAO· PÀ'ULÓ. - COnsultório e retd�i& à Rua 9 de MaJ:90"
_ - Fone' 693i

aORARI01: da;s; � iI;s 12 ti das 115 às U horas.
Atende; chama:i!loa a Cj1lallquer- hàl'&

..--- .._----" ...._ .. �.".

ctmstütas diàriamente, das 14: às. 1� }l(}}11M
.'

. , -�-��-�.....,.......,..�......",c"_���""'_--#,>�_���--��-�-_--..-

..•

.,.,..

".>"':,'t:.
, """%'0_ de' Ta""", '900 _; F••,,, &-1-r .. I ' j

, -�!����2E:���A ,,_��-..�,_�._�.I�ii�·._��_..-.._ .�. r
__ _ se" J

C14:1lNl!CA:: :ME.f}]C'A .,..... OPERAÇOES - PARTOS ,.'

i
.

'(Do 0�r'l'el5-1i>@n<il.ente de jttJ;1J,o p,r6�í.na0. e ,nail q1�·�1 .tI) ... (tu,", atingem o baiJio valg dê,��e. ..

D0ENiÇAS DE SENB:(\ORAS .
. '. i" .CEbSO ':PElXElIRA) màl;ào parte'apl'0:x:tn�"s�-te. :'>0>. ' l'io. sH'llJW()o: eRtre.. as eidalil�· de.

Rua l!ta;�aí: �Esp. Rua- Jerôlrlm.o Coelho) -. Telefone! 6� -':�' . est�dante�. cat��n,,� <I1�e,� r Brus"lue e. Itaja'í.
.

.

'

... ":'
.�.,"� .' ._" .,.,-�-__,

, __ .,.

"í,
AM.oCI.A-;f)Á.o, DOS ",�n�ntes de diy&sa.:o; W'i\l31ªes' tl0! Podemos adiantar ainda, se-

e.r[JN,J:JU'1!úRJi}{!f;.I Dstaclo.
.

I gundo as palavra:!! dd Dr. Car:lc�
G!'RHAlIlD- MJE'RS ÁU'E'Ól;r0Ji'[(j� 'JiI Krebs Filh@, que os trabalho'! �;,,-

CLíNICA M&DICA HOTORIBT'A.&' R.ElJ.'lFWA,·,;,i',Q � I rão iniciados quinta-fei'm, dia 10
. Doenças de. Senhoras. - PartM· 1& •

DE' BI'trTS:í):fJ� ,

I MO, l'T'AJ;Al-U.T.1:'JJM de corrente, em cUver:sos. pOIil't(iS.
" OPERAÇÔ'ES� Com; ca. P.lre:s�Jl.�i'" do sr. V1tali-1 Ehl �iU;j;a,men.to<·_ eli;teill:4J� tio rio ltajaí-Mih'im,. <mjps 'lÍ));o,i.e-

CO�oJ�ULTúJUO: Rua,::Peclro. L�bo, 5'5' - Fone: 229. np Pereira,. pI'e:!!,iden:te do Sinc1i- me1'l!tos verbais� !inllaÜid.ça e�t;.·,..,." o' tbs foram conclllidos Jl<Wa (). i[',I-

RESID1:NCT j\'. Rur. Dr reá:;:- t' .liJHn" 1349. 'ea,t� de. Cond-u,toF.e:!!' Au.tõn0mod e: I
sr. Prefeito Munieilla'll e Q 1)1'. 'ao dOIS tl!'a.hadhQs.

,I . M.btori:s.tas, d'" .s'anta Cata;rina, foi Ca!:'los Krebs� J.i'i!fIRQ;, �e;lSheti'fIl' ._--..,-�--''\>__ .

,

': �)1)JNSwm/f,:.A.sr .SO'M';EN'FE Cp :&J�-01it.& MlAJitC;�l';),�"
�u.l'lda,da, em Bnu:!!<il!\1le a As.s.0ch- chefe do DiBtrltG<.!to! B,ejillll,rt:!t- N,OOL}j}O, D(J!ff!J

. AT:mNum
..

·

.•C:El)�l)lL�.Ji;)€!S--lf.:. NG>y;F.ij}.; .,

ção ci-tada" reeail'ldb a escolha Na mento NaCÍemaJ. de, 0'b1.'3Ilfii; de ii\!l!I;.- Etx,,{]Oif.!iBA,TE1iJJPliJS-
J.il<$SOlOi. do ex .. Car]'ito Fantini. neamento seTã.€!! t�1l é)ll;l>&;. JI1iEJ: lfti'UJfSQ,1fJiE
Soub'emos q'He toram delegadoS' sema1'la o� t.:r'aba;t� i1!lf' ·.I'etif�- F0i. cri�o r�ee,JatemeJa,t& Í'm

ao' Dr. ',An,tãnl(:) L:ai!z da. Silva Pel- ção d@, Rió. I�'-�� d�.• "'Bru{lque ,e, Nl1e'1ell> dos EiX"-Cm.n-

I· d.ere�. �ra elab.oração d!J regula-- do pl'ogrãu.na. de F'�o d0>. t>aten-tes 'de' BI!lis�i�l<e,. cong�eg,'3il'­
· mentds; e· l'egll'Qente l1'lte:rl1l'J' da. VaIe. lit0 Itaj",i'. �E;ll � a<e!tliftca.gii,1O, de:: t<i!do!"i Oll' eX"p'pa,ei':plÍlas ,<i1ue: hl­
I ;g�a.Çaa, pal'á em fubiJllo berro do rue· Itajacf-:M:i�'�y·e;ria.. ,"')0\'''-' taram nos eaI11.�s dEt ba.ta-lha· da

·

prÔJÔmo ser t:ro;ne10r�ada em' lhoria, das. cond�l1liS6"li';!l� 6SC�� Ral'Opa ))).01' eeasiâo d<!> lTIltit,,�;.t
Hind.lcato... mento das ágU2IJS'•..d�iiDl'Íind�>li,· .

w,uerra mundial,

A _fund8_ção, da As:'!ociação doS' assim as
. inún��:<�4-i��� c( nvidac10s espeeiais, '0 tenentl'

Motoristas. VeI1} ao �mcontro das
. ,

,i!�"ll"?.n,<}'; Qua&ros, Jilfl:e.siàe-nte, i.b
&s:piraçoos. d!o� 1)1'0fissionais do "'-"l8Oelagã,ó dos' ID·x;"C)@II);�at".n·,€'5
velante em- Bn15q,�, que assim I i NTE·RJESSES: " '@.",.,Brasil" secçã;g de SaMa cata-
terão uma entid'ads que' a1tendu

DO 8'RA$,U:" tE, l"lBEl., presidiu os t-rab�os (le

,BUlIS reivin<ijca�ões' e direitos,: ' ':. t:.�a.ção do :Niícle@,.
.

" IUGQ;$LAVR:A . .

Durante a ASsembléia dos; eM-
SETIMo. C.01/o!fFR:FNgrSO RIO, 9 CÚPI)

_

- O: chanceler �:;;l,e;1nha.s f@I'ám ",nGami1â<tlà:ct:.:II�,
E8TADniJt� J!):();Bi Sãntiago Dantas e Q:. ..l!;1;llt�el",e�- � ..Ç0es "!: so.lticim'll@e�];!alIa. lV,'-
E8.'YUD.IiiNPJI-'$J!f .

�io do,. E�te.:!,iO;�;' �,,!Ri�a;te; /!i,ifJ- maa;çá;o . ao sel!vi�!l p(lb�ieo· fed�-
fMilOUNnKRI0{$. eher, 'c0nf'eFe�e�,,_ � ., �Ü�·;·,lCaJ,a<'-E.í:mo. e�: �l'�i:lÍ'de-1'l.te (\-te.

. I:,"
Eigj;á comh_ada. 3;. visita' do

. nis�r0 Cl0 E",,!:el'iQ.!t lia, lli'i'l!li'it.l!!flá;wi�, : Rt;;p1Íbl'icru DF. 'João <;;t<mJmit. .

· Sr. G,o;ver:fl:o.d'm· .Celsl!l; Ramos· na ,sr. K0ca Pomev:ie, e �l, <9, em- :' Foi eleito presidente -do Nú,cl';o
!�, de flJ'I'l.elltul'a; do SéUJ;lao, bai=à@r dês8e' �. '®'- •., :Nt:!!lt'i.la>l:l'

.

ao", Elé-C?mb.a:ten,te5 de' .B'l'USéll'le
.

:

Congresso, E!!!ta.g.ua�. dos Estu.- BaJ,'isÍ'. Um p.oz:m;\'f€illlC Q€Ji lt�'tl'l;a�

.
'" ·sr., K1irt stoll, qtle b;lt.�eFn�I��

,
dantes: S8C1.'l,l'ldáriO$ de Santa C3J- ,rat1 inf0.rID0U qu�, :f�. d"8.'b,a:tj,� : te•. �und()o in%ormou à nossa, l'f,�-

� r: . .-.oQ'_V-& .........."...__�... fr>o_..,...p..... �....

"

·fu.:ld�na,· na. cidade de' Brusque, na 403 pro1blema;!3/ � p.a1iti'Otlt i;11'�e!r- .J>orta.gen1., deverá realizaly '�1nl.Ü

II
se,e,e� d:al. &. E. Bandeiirante, a· nacional e assa,ntO!;;' él'e. i·nttiJ;'êS:S'l;)·

.

'toonião co.m toc1()� "os pracil1h.tSi DIt. J.OÃO SCHlEMM
.

'. realizaT-S.e na Jlr.im��� qülipz,m,t do Bra.5�t e.. Iu��"d'll::
.

';�;nlSQu'e.nees.,
.

f - DOENÇAS .INTE�A18 - .

� CONSULTAS: - das 15 às 18 horu "'''�

j_R�UA�PR�INC�EZA.�I8�AB�EL,_347_-:�-TE�LE._.._.._":'_NYJ:� J í[b.O,·M. f:\iA.-·�,r �.:'.I,fi\ri.':,ri1l:'D, ..··rown.'tlI,�>,>:, "�:'.'.. :."'.;.�ESCRITÓRIO DE ADVOCACsA----- ;. OOLrJc:J C?J�.l��lJl]'J..
,

'I,HEItCILlo"lU:Z, -;
,1,

:�: �:�t�::��:�� � �e���� :f�a_ �. ;r��cf����I��,�
.'

�
- Dr. RUY PARUCKER

ADVOGADOS - Dr. EVI AI:.EXANDRE VARELA
- -.Dr. PAULO CESAR DELPIZZO

,.

qH�.. 05\ J'21iV0l1es'. ê- v,al'l.t211gen.s.
'1'lil'e'Vdet0s, que -1'lillo, l'1111.de'Fem.
ser CI!l1'lGBd'iddsl peFG' Faldm1

EiJl;ecl!ltil\lo' sel'ã.e seUocikad!os'
'a:e' CongoressQ Naeíonal..

€) líl'11m8.tEO. da Agri'c'l1iL1!lllr[�
s0ll!.iciil:a>1'âi, dela .g'@vernes' es'fa;,.-

.1 cliu,;ili)is, e m�'1!l.id'JDai's
'

a . eCll'leeS,-
. �, no. q,1iI� eOl!lbe'l", dos! fa-w-'

• 1 ; :i1-eg
1> I:ri�ev-ílstt@�. 'vp'a�a ,OSI e·LlftF.e!"'l.t"

',..
.
'.' " .

se'l];volvi:inflPtO' Eq9nô1,1'lico l1il­

,ser.var(i.,' ajmal-lil1�n,t'.{;' 'até o

·d�ai- 3crtde, j;u1h;0,•. J.m'Porlâlla:<lli.
não im,feri'(j)F a. um lJ!<DIr, ,G'elll\tG,
€1.0 total de. seu- a,t'i.y.o. aJp'ul;ad:n'
noiD, ano i�.eWiata,m.eDitec 1l>1�\te-

.

ríor parsa Li1'lala�i31r' (,1'1;0 e�.t:rl&·
postos a. que se. refer:e. e de­
creto.

.��--��--------��--����--��--���

1.. A B O R A T Ó R I o. o E A. �,t A.L I SES
6'ER'.T- KUMllE�I�N

..

F.A:RMAG!l'U.!nÇlQ .....; .. QU'm!€O
Avemda Get1lll'O Varg,aa. 830 - Fone; 62t-

Jo.INVl:t..LE'
··.!tlciIime8 'de samgue:, urma, tez,es; súeo 'gélSiírlcQ; �O',:·PtÜI,
Üq:Uido cefalo-raqw�1an�. GMJ.liIOS: Sang'IDnees' - �t!o?, l'tll .'
ID1agnósllicô dBi g1;av.fdez - Tul::lagem' dllOdel'18ili·..� Pl'olv.a,s: <il.a

fuAçii;o hepá:t1ca - &>roaglullmaçã1)· e intradermm-e�. pilil'a
__

o brucelose. __
/ J!lifame qu1mioo' e bacteii1orÓglcO' àà �a, ,

Berma: àas.· 8: às 13 - i4, às liI7,30, _:_ Sâi1Jl8iàt1&r dali' 3' ê4li$;,
..

____;__��
.

D·R. JESEIR ';ARI;A.

CLIN'IcA DE CRIANÇi'\S

�o:r;]js,ul1lóri:o. e resid.: .Av. Ge"tu;li'O Vargas, ]'(:)38' :.. Fone: 253

Coo$l.iltas: de "1('). à,&, 1:2 e de 14: às l:& Flo;ras,

A·US,EN'FJi.l' DURANTE O �S: DE ARRIJl,

,,p,�'r""""">'I':"f""�"""'�"'��_"��'
o.ll, e-V-A,.�DROl P�TRY

€'I./EweA DE 'FVMOR.E'S; CANCER� RADIOTERAPIA

"'," """'....,...:;._,.
-----..,�.�-------�--------�------�--�

I'

DR, NILO SALDANHA FRANCO
MÉIDIC.O'

AVISA QUE NÃO. ATEINDE:RA� DE S. DE

MAIO ATE' 5 DE JUNiHO..

I�.-- ".

Clínica. g�ral - Raio X
Alta rotação

Consultório.:
.

RU<::i Duque de Caxi:as, 20 ·1'--....... ·'<r{ffil(Jif';.f'ff:'IfF';;�/.•. �:...• !>_.•.

!.,U.i\ ...�_--..�,.;'

llR�
,!JFlfiNJJ?!fiIW'i',i'

REN·Y�-·(rfTO BOEHM
CIRURGIÃO DE�l'lST.A

1 :ps
!WWWSESf___

.�'�- -=.:_ ._-_-

�

�:;::.��:::=r�-__ -- -�=-..:;_.,---=-.� ---=_.__ ._--�.__ ,.,.;;;;;q;{b�â�±. ::-X;t (�

�"W%iij§���.&�.... - r-.w' .� PA LAC 10 * 44: �,_aw
RruE -' à>S': 8· iil.t'l'lOl3:S' - LUTAS - INTR\f:GAS: .. - lZitl'EOOSi'-

i HOJ"l'l'/l.:L·Qs. S hora:!' - .Uma hist0ria de rnulhev!$'� �r�, ..
i..•.
cmt'lO ,'i,veinr, "eomo ag(_ern, com:o pod"'ll'l SB,' 0Iilns�i;.�,

VIENiDEDOIA DE: C.A&i-QlíA$
Conl', ffi!I& �5p.a<ià: Q' �(/)l" sua. dama,. a.��eu. todo. @ exmito:' d'EI Ci.'Um,wcll
� ��l;t1:lil:6Sa SiUl1l!1." p]l'Od\U� éI'e, 8:\\1'�ttl.'!laa; el!lIl:, 'jtçenieo.l:tm'
<!:e-rn. G:�RG;Jl!r 1'l4KER - mr.1'I'·iã: 2,]WIil1O. - FI!\t.� Arn-e- _ e Um eIli·n·co de mi1'll.ares
Otl� (/), no:v:m;· stlllp'l1'eendente. S1!Iper .triunfar da. R\.'\tNlB:: _, €:tiffl'l.IVa 14 ANOS (de:vldo ci �l<io;/

,*tUi'JMI.NHÃi, ---! 6a,..F'e-i:I!a - às; & h;,n:as;· -. 1j;m; �l'a)eu<� :f:ilttne, da :li'ARAMOUNT
uC'OM'fUTOm, TóQUIO:�'

, ,
'� f

TEIRU' s.aT,.J\lt'A,DA

.1 '.,'''

A
\N0;TICJA _' 'Págjlli�t5

�... ��-'I?o�_(

:. t'A�1É- Ij;JE:ÃO"
- 01 @j,f,é d� ;'�ltiiiõJa. -

)R:10JA 'FTAilí'Li!, :t09; ..: FOl'le 2�'

FÍ.2o'Dlei�n>ámi0 qJ,l'Í.'tles' com' o serváeo I'J.1i'lita.xr' €j;lle s!iliiàl h@;m,
<fu.:ti�Ógra.1l.@" f-i.mme, em Cái].GUI!OSl,. Qese�baFali:�do." pa.l'a. eeloea--

I çãl!l ímedãata , Nã>o preenchendo os requesítos acíma; favor não �se, apresentar. - RU�L Sagua.ssú, 22 - Fone 552 - Nesta ,

;
-----�.��-��

; .110'-' :.::zo.�O_C;-s=":o�(OI>·aJDIf.)CA-'=,=D=.;o;;ao�i'l:IIR'O��O'�lV€ructe-s.e.• uma, .. de cons- ti
.

. trução recente, ampla. e..

dotada de todo conéorto :

A Entuco aecessita;, tie um eom prática.
Preço €" eG-ndli:ções' nesta ,;!) ,

S.redifl!§.ã\Ii)'..
··

.

'�.
Interessad0i1' J!l�det.'ÍÍi0 al'll'e&etltar-se' em 1110S5(;)\ .', II
escritório à e:okada Santa; Catarina, klm , 4. fi)

, ., , , iii
. "..

.

... ; .

.:.
' �CfO�@lCl!:\\u:'::::=::::;:;X@�O�®ii=Hn===:'

CQ,MUN iS.iAS, 'TERA:O, '

:!flIlIIl[JlIIllmlill�lllmili!tHUI-I,UH!mlm !I!!MIIlIIIÓ IIrnlll1!11�]llilmtlllltlllllli'lJlI'�
ÂTI�VLDA.DES.. =

.

.
.\ "

'

".: ::

·

SV!SPENS�S �A' �. 2 V9gi3s'par3 viajantê ';na:c
' i

: VE·NEZ,UE,I!;.Â< ? \,,'
. ...

'.

!
;, é:ÃJ1L�€AS;, 9.;;(!V�y-:- QtF;�:- a '

tSia .. Bràsi;l Edit�ra �
i tÍGo. Comaazrista, 'e .lV.L\Y\flclp,en o' ",·e =' ::

:,E�(1Pilrdà., Rev.olUciOE.á.r;"iar
.•

sei'i1ü .§ ;
.s;us'l;lenso� .l.e. suas '):t,vldaó!êS: =

Oferêcem.09: ()l*W,tu;g,j,mt�� à' P!5Sba9 de" grande ::éapa:.dl!la<ile;, ::. '. .... .
. - de' til'abalho, ótmla: <>-sentaçã<>.· . e que ,desej ..r.e�"·miciar-s�, -

• pr.l1>i:i:irn,a.JIlll'€!jl\I:e, seg't'm.<ilw se.. SQ1i D,e- .5, ......- , ==
em.,. ÍÍJllill te, ligaJ!2J,s" ao .Jí)�s;.eren t,e =' 1'10 serviç0 de, -rendas:. Os ea.n(llida;ooS' receberão ;€URiS0" IDE: :::::
R�mulo- Be,tancourL De �cô'tchj) § VENDAS - Relações· Públieas·,- promo§áo .�. Venf.là&. ::
'com !lo. i.Nformâ�ál0; 0.' go.vêrn@, tL-

:

� procurar o sr. PORTILHO; ®. Ebte1: Prín<iiíÍ.e· das 11',30, à$.i §
filha 1'I:l'ont.0. fi d�c.;re,f!C!! eJ>\);respom-' B lI3',SOI.e. dàal Ü�.' �,:2l: hor.al>;, . '.

.

."
..

a,
weli1!te Sl'lx�.-fei<1i3i. úlltjma, ·q;lro.fl'�0· .. i:;:

'.

"

.

.

'

, . g
, 0lw,rrel:!! '0 'levt.:lo'l;l,t-e m,iHtar.l'la· ci- �·:lIll1mllll[]IIHU'1I1llnmll!mJIIJ:J!mUHnH!nW!l!IIIIII[lUlíIJnlilU:llllllpmIJQIHlJlt�'
d�Qe dte' Garll1�3!nw;, Que- .: �t�:n�nl@·tl· I ��}1�.i f«;' -. q

.

�'''5
oeCessáÜm. 'l:l, .$usp.e1'lsãC) 'das gti-

....

"'>-'="-::,�-' "'-�-.-.-."�-.--' , . '" - -

I'antias Gonsti't.1liiei�.naiEi,,·�e&triti;1,-. I.
.

l'E:UifQN:E EM. (:ij,RI.lllil�
· g,indo t;ê'{Jli;u; e5!ílé.c� 'de" ativid�dc '

p01M1-iea.•. O �éct!.etc), €fue; já ii@i r;):-
·
feI'eRda;€l!1!l pel@" CORs<lHi1O'

..

de'· .1YTI,�
n.is;f\rbs.· en.trará., em', vigor, tão ]0,-.

g;q 'seôal1'\! 'resMbeleeic1:as· as- . g",-
· ; ra:1'l:�ias cl!lns:t-ÍtThGio1'latts' antes.'do'

· fim do' cor-rente mês'.

'.C·ülÍ;rj.plla�1iIet. '� t�'0;n,� em,Curitiba. Pagame-n:tJ0' à, vista;;"
.'. TFat�r . CÓ�i�:.. ·Hé1i'C!! à Rua .llJng.erih�iro Niemey,eJ;',. '3'0 ou:'

WeI'(i) r.célef�.'eo, f'f.. elllJlt: ·j':oi,U"f.i:I;lEj. Também. ppden-sa-á, al1;jga,t>
') á,té, Q 1ii�' q�, ·a",r;;.

.

,

,

')

CASA DO AÇO
.'------,,--- .__ .

-----'---....,.�_----------� ....._------�.._-, .._.-

.1
MB'ADO: às 4' - 7 e 9.15 (Longa m.e���'em.) - 1::=. fer.midllv-e1 'pl'oduçã0 japonesa.:

"A Ma.ve doS' Home,ns P.erd;idos"
East�ancolol' - com; YUJliRQ rSHlHAJ&A

"

...E'XTA-EEIRA � ,S!ABADO, - Div;rca-se a ·ntl',t·· lllil �,�í.u<pl'lIDl«� (l;1l��tjij""k

coro o fe);,li.h�'e'flal CANTUjFLi< S: em

N·ú'\·M��'"��A ·r�RRA 'É ÁSS'J��
_

U,u e1il;rilet.Í!.G1rl;!l;' q,u '; ,.,

Odi@ e tyajções desa.fiando a fúria <!las temp.e:i!t�'51"

:OOl'il!JlNGQ - às 7 e· 9 horllo's _._ (CENSURA 1& ANOS')
ANA/TaLE LITV.A:K. - apresenta pfu'a a,. Unlt"2rl Artisls -- lNGRID BERGMAN _

YVEI:'l MONT$ND - Anthon.y P�dtins, -:- no fa,!fI.os.o. rOJn1ance ele lo'RANÇOISE SAGAN
.

.

ókMA.iS UMA VEZ, ADEUS"
·P.o'r-teln.1!Osa. super; Pl"o<itl1.çã-o e t1l1.1a das !nalol'e�q '::l"iaçCles ela CiRl':matc;;-r"fia Moderna

,

._-�-"----,-

llJ.olY,[Pl'jQO: Grandioso 'espetácu!co ��'brp.; fiá?,; 1�lJ. ITlI:l.is eJ1l,>oc!'Oé!i!:ante .41",
d:iadore$ �saltan1 €4' maSS}_'(l!�[:,:' nnr_ t bis: ór.íc1 de, amiLo.!J;"� Mie. e Ft-ôrr)!,-r.l"

ta dO{3 Cé�...rel! .

/t.. f.Jl"'t" n :"

d:�õJf!lQ;\-.t��cope t�cnicolor, CülYt-"7 q;: .

�'11$"�: .GlADmÂOO·��di
..

'ore lM;anni. e -G!lQt'l. "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sabadcte Domingo a Sequencia.do Certame Citadino
D·

. -

f d
'

'
'

.

'

,. lad do G104 HOJE A NOITE A ESCALA

I ,OiS JogoS seree . e et�G �,no cumprimento da campanha neste certame, Wl1ai �e-llde�ç� ao, o
'DAS AUTORIDADES

6 ...-od d Ah
•

d est' d 'd' '''_:-d vez. que se encoatra na. última. ria, e assim Jutara por uma Vl..
.

,

'

.�

d 00' ao

,,]
a. ,0.0 - nn o a ro a a SOw o fi tear. colocação ao lado -do' Florestal. têm procurando pros;egu1r' nes-. Em sua. reu:rua.o e re

de- p'l'eJiatlão -:no .Esttídio Ernesto 'SchJemm Sobri _ com nada menos -que seis pontos' ta :boa posi<;ão que '$W agora. �?i� '::in�=� ��F:Ses�
" nho, 'as equipes do Caxias e 'Fluminense _ Com- .perdidos, frutos de três derro-. est;-_?cuP-andeqo. 'n= __..,,� bem ta� escalando as' diversas auto,-·tas. Agora em. seu quarto cOlll� A1llJJas as w..� ""''''''''' ��

�. ,

plementando a rodada dom'ingo a' taa:de no está- promísso no certame citadinx> os preparadas e poderão propoecíc- ridades que cl,even1Odab�d0_

d.
• • �

A
"

'

' 'd Fl' te tarãa' blí ' esportivo de narem os Jogos e s o e Q,-
;0 americano J09,arao menee x São Luiz rapazes o ummense n nanem :w pu 100

d pet ;runan pelo certame da 'Divisãodiante de uma. equipe poderosa. nossa CIdade um gran e es "-8_ _,-

fissio' _

como sabe ser o Caxías, um re, cuíe esportivo. Extra de Pro nalS.

será saldada a sexta rodada dó sultado honroso para as suas
turno., sores, procurando chegar a de-
Inicialmente na tarde de sa- sejada reabilitação. Assim sendo

bado estarão 'em ação no Estádio bom -desenrolar "poderá, apresen- ,

Ernesto Schlenún Sobrinho as lar o match de sábado a tarde'
equipes do Caxías e Fluminense;. no estádio arví negro quando

FI te "E'
"

t·
'.

d B' em co�jli�:que .desde já se apre- abrindo a 6a, rodada do certa;

, agran· ,es spor IVQS e' rusque senta éõrr.o·'&s irià:t;·j:ttOmisso.:;" ,me'Ocita,àino,.,jogJLI"�O as .equipes:,
res, pois estarão em ação duas; do Caxias e Fluminens<;:� .

fortes equipes da nossa divisão
�rtame oficial da Liga Desportiva Brusquense, Na càtegoria de aspírantess p1"incipal.'

.

'são lideres do campeonato, as ·A esquadra alvi negra lider
equipas do Guarany de Brusque invicta ao lado do Ameríca ten­
e Humaitá de Nova. Trento.,:in.. tará na tarde de sacado mais
víctos ainda, sem perda. de pon- um expressivo resultado, procu- A 6a. rodada do Certame da!
tos. rando consolidar esta invejave� Divisão Extra de Profissionais
A última. rodada do primeiro posição que <mi. ocupa. Terá G da. Liga Jomvillense de Futebol.

turno éstá programada para do- alvi negro um difícil adversarío será complementada na tarde de
mingo com a �etlvação de 3 .pela frente, mas os comandados domingo, quando no estádio
jogos a saber ; "de Lucío. Flec.k da, Rosa estão americano a rua Edgar Schnai-
Em Tljucas, o- classíco tradí; 'bem prepasados e poderão bri..' der jogat·lj,o as equipes" príneí.,

'cionaI: Tiradentes x Usatí, �ãCl lharem em mais esta. exíbíção pais do Ameríca Futeboi'Clube
�Q& últim{)S, ,colocados na;", tabua" :llO_.a.till1J."cer-tame. ..: e < do' São. Luiz, AtleticO: 'Clube.
;de classificação. ' 0':, Já o. o.nze do trioolm' do Itau'!)'l O prélio entre rubros e cruz-'

Em NOV1i; Trento _ Humajtã; n-ão vem CumPl'Ílldo uma boa; malt,inos vem conclamlllndo as a,-
li: Guarany. Partida em Que as teu.;ões do publico esportivo, da,
dois quadros, tanto o tit�r co- M'AlT'" E O BRAS�l Manchester Cat.a.rinense, nota.
mo aspirantes estão junto' na:' ",,' ! clamente 05 t02'cedores, dest.as

. classificação geral. O chuque su- EM 2° IMO PENTATLO dúal? agl'emiaçõe.s que aguardam
plente entre os dois lideres des..

S, A t
. .; ,_ 9

.

'�

t
com interesse a efetivação' desta,

perta real. interesse. an
.

n omo, exa". _ A.J)OS- partida,
E fUlalmente:na cidade de: a. terce.rra PI'?va _ trro. ao. alvo O conjunto rubro. joinvillense

Brusque. jbgam Carlos R�;naux � do TomelO InternaClonal .dê! um· dos lideres do Certame ao.
lidero e Paysa,ntlu vice-lider, 'u:ma Péntatl� Mod'eTDO, ,que se realiza. lado do alvi negro terá em pel'i­
partidá de granrles proiPol'çõe� nes:m- cldade, o MeXlco mantém,

go li, Su!!, posicão neste comm'D�
tecnicas, daLio a grande rivali- a llderança com �TI1 pnntos� missn, pois e.';frentará um; e_
dade existente entre os doit: ,;cünt�a0'69?0 do �l'�sll e:n, sí!gUl1�' ;quipe ,lutadol-a;:c!_>.mo',sa,be ser., 0,
conjuntos. ",'-,' . ,r. ,ii"",'

, ,do .lu'i'a.l., I?d_lVldua1.nente, c,'
São Luiz e que se' encl!mtl'a. ;na. �

.

" mexu:ano AntonIo. A1.rnada. assa.
'

•
mil1 a lidel'ança. CDm 2.957'prul- ------------­

tos, logo seguido pelo b�'a�ileim '··BAllE· DO- ESTRELA
Wenceslau Malta cOm 2.550.
R�tam as provas de nataçãe DA PRAIA f. C..
(300 metl'Os) e atletismo. (Cl·CSS.
country em 4 mil metros).

Redatores: CbRR�A
PEREIRA

LUIZ MAURO
NERVAL

JoinvHle, 10. de Maio de 1962

Com dois jogos prosseguiu o I CLASSIFICAÇãO
eampeonato oficial da. LD.E. A

I '
pel'lUltima róda.da ,do turnn 8;.. ,A clMsificaçã.o !ieral do Cal'.
presentou 03 segníntes detalhei:

'

tame da Primeira.' Divisão' é ao
Em Brusque - Paysanrlu 5 Xl seguinte:

lIsati 4. Em 1.0 --,. Carlos Renau e pp.
Local _ Estádio CDIlSW Car- 2.0 _ PaysandU 2 pp.
s Renaux. Em 3.0 '_ H�aitá 5 pp.
Juiz:- Ediv.aldo Cl:lelllo

.

,Em 3.0. - G� 5 pp..
Auxiliares:... Irineu da Silva e E!n·4.o Usati e Tiraden.t8'i!

:JoSé Ma�ei So�ho., 6 p.p. "

,
'

Renda:-Cr$ 8.21ÓJ)l}. ,

Góals de Garrlncha :3 e

cIrihho 2 para o Peysandu.
Goals de Dimas, Neio, PeiXe

e Airton para o Dsati. ,

Na preliminar: Paysandu '4 x

'Usati 2. ,

Juiz: José Maurici ,Sobrinho•.
Auxili�: Il'ineu da, Silva e

dl.Valdo Coelho.
Em 'Nova Trento _ Hwnaitá

1 X Carlos Itenaux 4.
Local: _ Estádio Dr. Adel'bal

Ramos da Silva.
'Juiz: Valdemar Pil,nka.
Auxiliares: Abel de Bl'ito é

Ilanoel FUlgêncio Batista.
Renda: 14.180,00
Goal's de: Petrusky 3 e Perei­

:rinfia para O' 'Carlos Renaux.
Goal de: Dac1o'para o Rumai.
li. \

Pe.
'

CHURRASCADA DA
S.T.Á. GUARANY
D.E PIRABEIRABA

Na pr�limina,r:, CaI'los Renault\
1 x: HUmaitá zero. O Caa:los Re­
IlaUx fêz a enfreg_a. de pdútos ao

fluadro suplente' ao Hutnaitá.

TESTEMUNHA
"Não vou apresentar meus c_o·

legas de seleção, eomo teste,mu­
nhas de que não houve tal 'pe,�
ga" - acentuou _ pois isto pOc
deria parecer suspeito. Apresen­
to, entretanto, um homem da

imprensa, que pode depor contra.
a mentira, pOis estava presente.
Falo de Luiz Carlos Barreto, de
'0 Cruzeir�'. No 'intcl'Valo do'

primeire tempo para o liegundo

I tempo,' Barreto estava comigo e

viu quando P@lé�de mim se· a�

proximou. Combinou jogadas,co-
migo, em' tom de' càmaradag.ern,
d�: amizade.' Poti qu!" depois'; de
tudo, iriamos nós dois que so­

mos amigos engalfinharmõ-'nos
no vestiário? Francal�leute elt
não entendo como podem invea­
tal' mentira tão grande.

PARAGUAI CAMPEÃO
SULAMERICANO
DE B'OlA AO -C'.�STQ
FEM!N�NO �

-

_....,.,.
..

.Com a, efetiya'Ção .de maís ..
doÍSl

jogos tem andamento neste Um.
de semana o Certame da Dívísãc
Extra de Profissionais da Liga.
J,oinvillense de_.Futebol, quando

ARCHIE MOORE
AINDA TEM, A
DIREITA FORTE

AMERICA X axo LU:r.z
COMPLEMEI\"TARAO' A

RODADA

PORTUGU ESES
REGRESSAM DIA 11

Brasil1x Portugal O ..

Na noite de ontem foi· lI'ealizada no Maracanã
a segunda partida entre as seleções do Brasn e

PortugaH; na �úênciG :;dêi:tiréi.namentos,dosibra- "'.
sileiros visando a Copa do Mundo de 62.

. O lI'esultado final desta peleja foi o que acima

..

Na noite de hoje' em sua. sé_
de Social. çpm inicio' ás 19 horas
a Socied� de Tiro ao Alvo;
Guarany. anexa á' Sociedadt!
CUltural e Esportiva Guarany,
de Piritbeiraba,' estará levando a
efeito uma, suculenta, Ch1llT'llSCa-'
dá, com a qual estará prestando'
110mengem a todos os seus ali­
radores e colaboradores, e tam_
bém especialmente a imprensa e

rádio de nossa cidade, que tem .-'------ �

dado cobertura t<ltal-M\ ativida­
des sociais e esportivaJ daquela
sociedade.
Sem duvida alguma trata-se

de uma simpatica homenagem
�W- que será prestada hoje a �ijUanan; 9

.

(DP!) _ O Cal�­
noite pela diretoria. da Socie_ peao. peso melO pesado, Archle

dade Tiro -ao Alvo, Guaran t de, M_OOle, nocauteou. a Howard

Piràheiraba. .•
J

r::lll� .

com um. ternvel g�lpe de

A !'ed c- d "A N ti· E, I Olrelta no queIXO a 1 nunuto e
a, ao e � o Cla s- 15' d d

. .

PnOG II"} AM' A nA portiva." �'ecebeu um ateneio Q
, segun os o pnmelro assalto

li'\. 1i'<>.M'� i"à l!.P
'" • ,s de uma luta programada para

SEllr.C, A- O, A'Ti! CDnvlte para partIClpar, deste, a-., d' t' P d T1;' ...,. r;, c,ez e lSPU ac,a na raça e o
� gape� o qual agrauecemo5, e

ros, desta cidadê.
-

O EMSj(R,QUJ;, prometemos ,nos fazer 'presente._ Moore abalou a King com um

PA'RÁ O CHI LE
"_-,--

g�nchq de esquerda. e, en1 ·segui-
'�Rie:.,,;.f( (UPI) � A Comissão' VOVÓ desmente: da, desferiu a direita que lhe

TecIiica da CBD 'deu a conhecer deu a vitória pelo nocaute nu_

no dia de ontem o progr'ama de "NÃO BRIGUEI m.ero 134, em 27 anos' como pro-
COM PELE�" fissionaLatividades da Seleção Brasileira

até o dia do embarque para (}
I Rio, 9 (Transp) _ "Pelé ê Contudo, trata_se da primeir�,

Chile, que é o séguinte:-

I
meu amigo e eu não briguei nem.

vez que Morre põ� King fDl:': de

Amanhã - Treino c'oletivo troquei palavras ásperas com. �combate em seIs tentaclvas.

Sabado _ A tarde jogo con_ êle" _ declarou Vavá, entre re� Vel')ceu-o por pontos em, quatr�
tra o País de Gales voltado e espantado com 11otí- ocaslOcs, e obteve mu empatei
A noite embarque para São I cias veiculadas, dizendo terem..

em 19�8.,.Paula êle e o meia feito um "pega a
A enota foi a vigessims,.

Doniingo _ As 15 horas trei- pau", no ve3tiário do Pacaembu. quarta de King', eu, 69 lutas pro.

namento físico para os que não, após o match com PortugaL fissionais desde 1952, e sua deei_

jogarão no sabado.
' .

Acrescentou não entender como
ma primeira por nocaute.

Dia 14 - As 15 horas _:_ Trei- pode sUl'gir um rumOl' dessa na_

no Coletivo
'

tureza" e aesa.fiou quem deu a

Dia 15 _ As 15 horas _..:. Nove nota a provar qlle não mentiu
Treine em conjunto para não ficar desmoralizado,
Dia" 16 - As 21 horas - Se_

gundo jogo contra País' de Ga­
les
Dia 17 - Pela manhã: _ Dis­

pensa para os jogadores até!}
dià.-19.
Dia 19 - Apresentação de to_

dOs os jogadores
Dili

.

20 _ Embarque para o

ChUe[

estampamos.
!Em nosso edie,ão de amanhõ apresentaremos

'com!pU�to coment6rio do que foi o prélio ,enfte

Brasün e lPortugot

�)�l BA5'U'U'fT'f'(i!i��� -.
.

. �4
horas no Palacio dos Esportes.SlELEÇAO JOINVnLENSE

TRElINA 1II0.fE' A NOITE
SELEÇãO FARá DOIS
AMISTOSOS
Conforme nos informou o, tec�

llico ,CapitáD Léo a SeJeção JOÍl'l_ ,

v.meilSe ,de .. :&Na aO ','€esto f!irá-"
dois amistosos. O primeiro será.
no fim deste mes, qua.nde joga�
rã em nossa cidade cOlltra wna

eqa'ipe ,c'éstobÓlistie,a de", Curiti. ';'
bat e a S€gllllda "no princiI!Xo <1:0 :
mes de junho atuando na. capi_
tal do estado contra o ClUbe'
Doze de Agosto.

Na 'Iwüe de hOje no Palacie
dos Esportes mats uma. vez esta­
rá treinaJ;ldQ 2. Sele�o Joinvil�
le1'ise,..de 'Bq,lar aj!)'.)Cêsto ,,' que ,se

prepara para representar Joinvll
1e nos 2°,3 Jogas Abertos de

_, Sjlllta Catarina a realizar_se em

ÍnunÍenífu.. Pm'a� este' t;i'êino c
tecnico da. seleção Capitão LéQ
está soIicitanrlo o cDmpareei­
'mento de todos as j.ogadores;
convocados para estarem as 20

No intuito de bl·inda·r seu nu�
. mel'OSO quadro social o Estrela,
da Pi'aia Futebol Clube reali­
zara na noite de sabado: em sell&
salões a rua .Jundiai no l?is.tri_,l;··�eJ'elfaa-o chI-lena alcanpou os ,800!to da Boa VIsta, um ammadD',"'" '� �,.;o
b�ile socia�, em homenagelu ao SAN:TXAG'O, 9 (UPD _

SU_I
pa "Jules Rimet" é possi'l'el a-

DIa das maes. pe:rando, pr,qgl'essiva.!TIente suas fU'mal' que o Chile tem seleção.,
Para domingo está marcada' atuações, a seleç,ão de futebol dG Existe uma força bem unida em

uma grandiosa tard� dansant.e Chile venceu a equipe espanho- conjunto altivo e galhardo"
com inicio as 15 horas', Is, Real Zaragoza, por 3 tentos a cUjo garbo e integridade fazem
Para animar' estas atividades O., em um;!., partida que entusias. pel13ar que qualquer, que sejaj

sociais o Estrela da Praia. con- mou o publico e que hoje a im- sua sorte no magno certame sa­
tratou Joãozinho e seu Conjun- prensa qua.lifica como "o mais bel'á�utar com honra e digni.
to. convincente da etapa final da dade".
Reservas de mesas na séde do, preparação da equipe chilena, "Esta seleção relldeu 25 .por

clube, diariamel�te. l1ara o "camp'eonato Mundial de, cento quando jogou e venceu o

{'FutebOl . Huracan, de Buenos Aires, pas-
SAMPDORIA I" .

"La Nacion", sob o titulo "?' �ando par� 50 por cento ante o
aos compromissos que os jog�" Chile levRlna", dIZ que 'a tres l\1unster. Ontem, o saldo positi-dores do Benficó\ têm a saldar, INTERESSADO 'sem.anas do apito ulicial da Co_ VO, foi perfeitamente de 75 a 80
na Europa, 1:1\>'\ MIRANDA � por cellto, Quer dizer que o sal_

,,-
•

. � J U li h.1HO VOLT'OU I do deficitario é pequeno e indica
l'5ao ::a1..1lo, 9 (Tr.ansp) _ C? a, 1'11 'que nesse llltmo gradual de cre3-

,Sampéi?na .

da Italla mandara 1 A'OS TREJ NOS cimento seu rendimento poderá
um, el11lSSanO a esta capItal pa- Rió, 9 (Transp) _ O ponteiro sal' com tod..'l lógica de 100 por'ra tratar dIretamente com o

palmeirense Julillho já recebeu cento na Copa do Mundo
Çorintiüans da tl�anqferen.cia do

'alta, do Departament'o Médic.c
.

Lisboa, 9 (F?) - A menos de: at�cante Mir:n�a" �l�� vez qu_e' tendó já participado de exerci PAíS DE GALESuma semana após h'<lver COll

I � sua propos a .1l1l,Cla e 30 mI!
cios fisicos e manejado a bola.

quista90' pela segunda ..v:ez con: c.olare3 fOI reJeltaaa._
Ao que parece Julinho poderá CHEGOU 'ONTEM

secutiva, a Cep", da EUl'opa,' o
.

,.
integrar a Seleção Brasileira no. Rio, 9 (Trallsp) _. Desembar_

quadro português do Benfica, de' TRANSFERI DO segundo jogo CDm o País de Ga- cou hOje pela manhã no Aero-
Lisboa, já recebeu proposta pR_ O' ,J#'\GO

. les. no dia 16 no Pacaembú. porto Internacional do Galeão a.
t'a disputar 32 encontros amisto- V

' ,

I c1.elegação do País de Gales que,
SOS em 17. paises, Tais convites, FLUMINENSE X PROSSEGUIRA'

como se sabe enfrentará na l1.oi-,
qastante interesEàntes dQ ponto MADU REIRA

te de sabado 110 Maracanã a
de vista financeiro, prDcedem: DOMINGO O Seleção Brasileira.

'

dos segUintes paises: Brasi1, Chi_ 'Rio, 9 (Transp) O jogo CERTAME DEle, Bolivia, Equador. MexicD-Es amist030 entre Fluminense e,
pan:,a, Alemf\l1ha, Inglaterra:: Madureira que deveria ter sido FlORIANóPOUS
Bngica, Escócia, Egito, Grecia, realizado ontem a noite foi, Com a efetivação de duas par­
Holanda, Israel, Itália, lVi:arro transferido para o proximo dia tidas prossegUirá domingo o
CDS e S;.J1)cia, 27 em Conselheiro Galvão._ Campeonato de Florianópolil::'

qnando será cumprida a 60.. ro_
dada do turno.
No Estádio Dr. Adolfo Kon­

der estarão jogando as equipes
do Avai e do Tamandaré. Fi-

Rio, 9 (DPI) _ Insistiram os

ru'gentinos em levar a Sleção
Portugue.sa para uma exibição
em Buenos Aires, já recusada,
anteriormenté por falta de da-,
tas. apesal' da interferência da.
CBD, Mas a resposta foi negati_
va, como a dada. aos Pernambu­
canos, que também manifesta ..

ram inteJ:êsse por uma exibição
em Recife. O regresso dos, lusos
está marcado _para o dia 11, sem.

'possibilidade de adiamento, fa.ce

COM A"'BOLA'
BRANCA O TLVtE
DO BENfiCA

ÁS 16 HORAS O
iNICIO DO �
JOGO BRASIL X

PAíS DE GALES
Rio, 9 (Transp) _ O cotejo

Brasil e País' de Gales progra.
mado para' sabado a tarde 110

Maraeanã será iniciado impre­
terivelmente as 15 horas, ums
vez que a religião. dos ,galeze�,
nã,o permite qualquer atividade
esportiva das 18 hDras de sabado
até segunda feira.

Assunção, 9, (UP!) Com a.

realização de dois prélios' en­
cerrou_se ontêrfC"a noite 'o' Cam­
peOllato Sul Americano de Bola
ao Cesto ;F'eminino.
Na prelil1iinar a Argentim'"

conseguiU dificil vitorla ante c MOSS TALVEZ
Uruguai por 35x30.
No cotejo final a seleção dO' NÃO RECUPERE

Paraguai abateu ao Brasil por MOVIMENTOS
53z52. Wimbledon 9 (DPI) - Os
A' ciassificação' final deste;

certame ficou sendo a seguinte:-
1.0 Lugar _ Paraguai (cam­

peão) com 6 jogos _ 6 vitórias>
2.0 Lugar - Chile (vice_cam­

peão) com 6 jogos - 5 vitórias e

1 derrota
3.0 Lugar _ Brasil - com !l

jogos - 4 vitorias e 2 derrotas.-

mé.
dicas dizem que é possivel que o

corredor Stirlin Moss não recu.'I'pere mais os movimentos do
braço e da perna esqúerda.

'

Moss, que sofreu ferimentos
graves na cabeça 9111 um aci­

"dente, q,uando corria a mais de:
160 quilÔmetros pór hóra em

uma prova de segunda_feira de
pascoa, se encontra no Hospi­
t.al Atkinson Morley, desta ei-
·dade.

"A recuperação das lesõ8s so_
fr:idas no cerebro será provavel­
mente um processo' lento e exis­
te a pDssibilidade de que nãD
consiga a recuperação completa,
das funções do braço e perna",
diz o boletiIn médico dado a ce
nhecer pelas autoridades do hos:
pita!. './

GOLEADA ,DO
FLAMENGO
NA SUÉCIA

, Malmoe, 9 (UPI) _ Jogando
ontem nesta cidade suéca o 'qua­
éro brasileiro do Clube de Rega­
tas do Flamengo do Rio de Ja_
neiro conseguiu éxpressivo resul·

tado ao golear o quadm local do'

Malmoe pela contagem de 5xO.
Já no periodo inicial o rubro

:ro:egro Cal'ioca vencia por 3:k0.

Vida uma das grandes. figllras
do> Flamengo marcou quatro
tentos de sua equipe cabendo a

Miranda completar o marcador.

Este match foi assistido PO!'

aproximadamente 10 mil expec­
tadores que aplaudiram os joga­
dores brasileiros, que desta feita

cmnpriram ótima exibição.
A delegação do FlamengEl dei­

xará esta cidade no dia de a­

manhã viajando para a Russía

oilde fará diversos jeg'os. estrean
do dià 15 em Estocol�o contra'

ama, equipe. ai!1Cla a designar.

GOVERNO CHILENO
INSTITUI TA·CA
PARA O VENêEDOR
DA COPA.DO
MUNDO DE 62·
Santiago do Chile, 9 (UPIj

O governo chileno acaba de ins
tituir a Taça "Carlos Ditborn�
para premiar o vencedor da Co­
pa do Mundo de 1962, a reali­
zar_se naquele, país, e ao mesmo
tempo. prestando uma homena-

. gem ao Presidente do Comité
O[ganiza.dor da Copa do Mundo,
r0c<,�,tem.ente falecido.

COMPRE AGORA

SUA �'EN ,H,EY!

fp"Máquina �é "�omar elétriea pelo preço da manual,
a Burroughs TEN KEY resDlve seus problemas de, cálc ... lo!

Números positivos e negativos fil­
cilmci1te identificáveis (impre�são
cm fita bicolor), .

., Fá:;jl e Sitõ1p!33 opeíação pelo tato,

€) Espace jo,mento automático para o

corte do papel.

dO Br�asil

FLUMINENSE
JO'�ARA'
NO �NTERJOR
Rio, 9 (Transp) - A esquadra

do �luminense desta capital jo­
gara sabado a 'tarde na cidade
de Barra do Pirai, enfTentand�
a equipe local do Royal.

nalmente no Estreito preliarão '

as falanges do Atletico e Pau,a
Ramos.

VITÓRIA DE
RONAlO BARN ES
Roma, 6 (UPI) _ Ronald Bar

IU':FORÇOS PARA. nes, do Brasil, e Mário Llamas-
O FlAMif;'N""O EM

do México, passaram a terceir�
,., '''3

, rodada de individuais masculi-
SUA �XCURSÃO n�s do Torneio Internacional de

, Rio, 9,(Transp) - Os jogado-� ,1'ems. de Roma, l,3arnes venceu:

! reg Carlos Alberto e, Luiz Carlos. �2 Mel, da Itália, ',por 4:>1:6, 6»2,
ou Airton deverão seguir para 2.

6x4 e '6x3. Llamas derrDto,u a

Europa para incOl'PDrarem_se\ a Hallberg, da Suécia, por 6x3,
delegação do ,Flamengo em sua, 4x6, 6x2, Ox.6' e 6x2.

: excursão pelo exterior.

I FLODOAlD-O-PA-R-A-'
O �N·TER.NACIONAl
Porto Alegre, 9 (Tranp)

Chegou a· esta. capital o jogador
Flodoaldo da Portuguesa Cario­
ca que irá submeter_se a téste�
no. Internacional.

._�._-,- ...• - -----

B�H.E· DO fLORES-rA
Na noite elo proximo sabado

em seus 'salõe.s na. Estrada 'Santa­
Catarina o FIOl:esta Futebel
Clube estará' levando a eféito.
um m0J:JiL'l1ental baile social de
nomina.do ",Baile de MaiQ", en�
homenagem ao Dia ,das Mães.
P_ara a tarde de domingo ha­

vera uma ótima domingueira. ASI
danças' serão cadenciadas pelo:Jazz Marabá.

.

Reservas de Mesa diariamente
hã Casa Monte Castelo, a parth'das 17 horas.-

'

FlAMt2NGO NÃO
fOI SUSPENSO·
Rio, 9 (Transp) _ O CND em

,I sua reunião de ',ontem nada re_
solv!?u quanto'a suspensão que.
dev�ria ser imposta ao Flamen­
go, por ter desrespeitado a lei
das 72 horas em sua excursãQ
pelE> exterior. Espera o CND i)

pronunciamento da CBD a quem:
foram solicitadas algumas in�
formações.

r.-(�---�,.�.._��,�,-:-�.�,,�',,�,.�""

�F9TOCÓPIAS
1 FORNECEMOS
·i '

NA·HORA
li',is-íl'iRi-_iifii, ..

iNTERESSADOS EM ��,
DIDA E HENRJ:QUE NOVOS CORTESRio, 9 (Tr<tllspl _ O pI:esi- p

,

dente FadeI 'Fadel do Flamengo' ODERÃ(\ SAI R
recebeu carta do empresariü HOJE P·ElA-MANHÃObiói. que 'bfereceu 4 'mtlhões 'de 'i ' R""'ê' '

pesetas p:lr H<:!r..rüiue e 'Didà'. ' " lp" :'" .. <;rril-l].sp;l .. -::- ,rontes ·li_
•
gaelas a Comi ssâo Tepli.êi· d"aTambern o Fionmtina mantén', CBD mfennaram que' os noves<'interesse 'pelo jogador Dida, c:Jrtes poderão. sair' a.manhã éê­tendo oferec�do 25 milhõeli ao de. Os rnà.is ,visados sãv Joel,FlameniZo Dor sua transferen_ R ld� •

_

,

,,1, o, e Quarentinha do Bota-
I fo::;o e Jm·3.ndir dO'i;;i10 Paulo,_

eh.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mente t,ara o banquete, l,ela co­

missão central- promotora., o.

exmo . sr , Dr. ·F..aoul Buend­

gens, Juiz de 'Direit0- da Corna.r>.

ea; o sr. Alfredo .Dioner, Pre.-, 1I feito l\[únidpal;.'o revdmo . P::t-
.

r._---�i'!II!7;m1I11!11-!=--IIIIII�-!III!I!I:I1I!IIl!IIlI!I!I!I--------III!III-II!I'� dre Fidelis 'I'ornel.ln, vigá:ciO' da I

Pa.rôquía.; 'i os
r • .revdos.. IrlJ;rÜ>'J'ó;

'I Maristas: ·Na1"ci'so. d'Avila "Vie':.·a"

e ,José Francisco. R.l1ver. (11'111&0.

'1 Adel>rn.o), .dire,tol"·:"'Íi eCONÔTt'!(iJ uo
.

I

Ginásio. Sãb Bento; 3> l'\tvda·. S,u-.:

'h)éri{H'� &.8" 'Úmã.s da. D>i.viFHil';·.
I.,Pl'ovídênda;;,[e. f.t ',4iI�etota, do ,. ,G.i ...

,

nâ.sioc São J\»sé ·ilrmã,·Alay'de;,. e
·

éx-Prererto "Mu'ninipaI sr.'.. ' Cal'� ':Js,.r

Zippere:r Só:hrIrilm,'é'o . escdt"õ.-,
'

Dr. Alfredo ''B1akei' de: Sant'An.nas. ,

Os é1iscatso's,. na festa de, ·an�""-·

nhã.:mareada';parli: às. 19,�.3Q;· ,;"e�
râo proferidos' ,pel'li) Irrmão .Aldel··.,

mo, convidado pel1@, Curso ' Pr!�tiI ':

co' de ·Jo�'.naüsmo., p;oua, ,er-evec\!r,.

a :'honlenâg-enl -, e '0 -de àgraQ�ci:­
mento pelo' homenagea.do, Depu­
tado Antonio Gomes €ie Almeida.

'0 nosso cempanheiro Oswaldo
.Zippere'r fará O brinde de íaonra

à exrna . sra . D, Ilza de Almer­

,da, a quem será of�recida uma

artística co.rbel.ha , preparada. ]I!!­
Ia decoradora' senhorita Edi:ll

F'rarrta, il1{i!urnbindo-se: da entre­

ga as .alunaa da CirS'o de ''Jori:ta- '

l isrno, senhoritas Clélia

· Olga Fóes e Ilká O'hde,

5erviço seman�l para todos os portos, dn costa do Atlântico, dos Estados Unido:;
e Canadá. -- Recebe -::arga e passagei�os

�ão o� �e�intes os �avios emp.regaqos n a L�nJ:J.a �as Américas,: - os' paquet�s:.BrasIl - Urugtlay' e Argentma" e os navlOS rnIXtos' "Mo:rmaclark" - "Mor­
::nacrnail" - "Monnaeowl" - "Mormactid,e" - "Mormacteal" - "M0rm.acSUrf� �

"M()rmac�tal''' - "Mol'macswan" - "Morm aotur" - «Morinacdawl�" � ':l\,1ormacp:!rar'"

J$J!1(}RlflSSO'l} DO
WIO'GRANDÊ .

J. BÁNDA TREML

ségunda-:teil'a de

excursao a 'PQrto Alegre a

da Tremi, que tõra, conVidada

�jl,. sociedade Ginástica daqy.\'·ja
ttal _·a SOGIPA - para

P;zar audições no mearno grê­

o e exibir-se nas estações' de

ío e televisão.
O convite recebído pelo nosso

njunto .
nntsical refi,ete a j;>ro-.,

O
c que está alcançandQ alem
ao ..

,s nossas' fronteiras, eS'peGlal�-'

ente. depois, do arr�jade COP1""

'mento técnico da gravacãe �.
rlistAncia 'de músicas do

-

seu rc­

ç
rtõrio para o Iancaarierato t10

Ile "1 I'"
eu já famo!jo • ong-p a)'mg ,

trabalho ,realizado pejo sau�o:o.
Mio-técnico Léo· MalewschlcK,

,

colaboração de elementosí

pio, o que só por isto 'derlné! a:
tmportãncía assumida- pelo sem­

pre aplaudido êGnjunto de arria­

dbres da músíca e continuadores,
da :,t\�dição dos. fundado�ea dês­
te centro na VIda da

,
Cidade

A excursão foi coroada de' ple­
no êxito, através dos, aplausos re­

cebidos e daremos depots uma

descrição detalhada da: viagem
descní ta pelo regente da' BanrJ;
'rr�mL a quem cometemos a ta­

refa de realizar a- reportagem du,

auspiciosa visita à. capitat ga.ú-
I·cha.·

(to ,MALEWSCHICK
'(FÂL�C�DO'À'20 DB; AIHÜt.)

.

AI'! famílias Malewschi'ek e Bollmann, profundamente 00-

ntovidas, 'vêm agradecer 4� público as confortadoras provas di'>

a!l1izad� recebidas por ocasião do, repentino falecimento elo

seu querido LÊb' MALEWSCHICK, especialm,ente ao Dr. A.
A. Figueireelo. J'uníor.. pela; sua desvelada dedicação profis­
sional; ao revdo . arr. fastor Willy Stein, pela sua assístên­

eia espiritup.l;:',� Sr, ]JJgon Hussmann, pelos seus -préstímos
nas comunicaç,i')6'S,·através do seu rádío-amador ; á Sociedade

GfráStiCa:}).�����ti��)3�O' Bento,. à Banda Trem.1,. à: ASSem­
bléia' LeglslaJ,tlVa,.,d0 Estado pelo voto de peaar aprovado' eorn

a indiéati�' 'êJ'07��r" '.��U��dO Antonío GOmes de Almeida, 3.,
Sucursal- d'ft-'«A Notícià" pelo noticiá.rio da "Colúna de 'S'ao

'Bento elo Sul"', aos-oradores que prestaram. á beira elo túmulo

as últimas homenagens' da S,G. D, S:B., . da . Banda TremI '"

da S, D. "Bandeirantes, drs ," 'Norton de' Oliveira e Silva, PU-
.

nio Moreira e s.r. Darcy Olavo MolClenhauer; às' dig-nas auto­

ríríades locais e a toda a população da cidade e arredores e

r�llresentantes elos munielpios vízmhos" pelas' demcnst rações.
testemunhadas com o mais alto espírito de solielariedade crts-

tá, confessando-se' e�ernamente gratas.

São Bento, do Sul, �'à'e maio de lS6'2.'
·e

GOVERNO NÃO DESISTIRA' ...
(Conclusáo da 1.a pag.) I nha

em mira para alterar a

diretamente pedido de reformas Carta Magna, De um modo ge­
de tal natureza. Ate o fim da, I' ral - anotou - a id'éia está
.emana haverá em Brasília reu- I sendo bem acolhida pelos parti�
niOO de dirigentes partidá,rios e" dos. .

lideres do Parlamento. Em prtn:.:
'

cipicr a ideia basica é 'consegtid:r" REFORMA ELEITORAL
I!. outorga pura e simples' de po:' ' Instalado' pela reportagem a.

.

deres especiais ao fl,ituro Gbn- informar sobre a sit1:lação do

!:,resso, 'cabelildo a este' fazei: 'as\' .projetb, de reforma" eleifuraJ.,
clemais' el:ID.endas necessarias._ . disse o deputado MarÜns'_R'Ôdri­

gues que' ele' está presentemente
nas mãos do relator ;.- deputado
Arnaldo Cerqueira, cujo p3!recer
deverá ser conhecido no proxi­
mo periodo de "atividades inten_
sivas" da Camara d0& Deputa­
dos, a Ser iniciado, no .. · proximo
dia 22.

. qs .pontos principais da; refor-
'ma se inferem á 'concessão de.
transporte para eleitores e: de
alimentação no dia d@ jllettG',
alél'l'l. da disciplinação da "pr'opa_
g'àndá e publicidade eleitorais..
,
'Sobre a" re'forma' do" Regi­

mento Interno' da..'Camara, adi­
antÓ-1:l o sr. Martins. Ródrigú.eSl
que 'o 'p't;ojeto está de_ posse 'do

primeiro.secretário, 'deputado Jo.
sé Bonifáçio, o qual foi iilctrm-'
bido de relatar as emendas a

ele apresentadas, através: de
: substitutivo,

REFORMA AINDA ESTE ANO

. RiD, !}' (VA) - O' deputado·
Martins Rodrigues _. !-ider da.
bancada pessédista - admite-a.
possibilidade de ser votado, ain­
àã na presente sessão legislativa,

r O projeto de emenda constituin­
tes ao futuro Congressõ, confor",
me sugestão do. presidente d:..

Republica, no seu discurso de
prim:eir0' de maio.
.. IPor outro lado, reconhece o

lider do PSD a dificuldade <:i'e·
ser. alcançado "quorum'" para a

votação da materia, embcra.' Co-'
mo acent1lOu, tudo veÍlha a de­
pender da ma!leira, eom, que G

assunto for colocado perantes ás
lideranças partidárias, especial_
mente no qUe se refere á. fixação­
dos pontos em que o governo te-'

�1'�twt'_l"�;�

I

MAlrO M�S, DOS :PRESENTES ÚTEIS!

\�;i"':'/:'''':'/';';i;''(,::''''O�'''''M' 'E,)I�'H"OR ,D,'R'E'SE'NT' E E';' [ I, -'�f ,: � : ,',' ',/' : J',
".'L ' ,'r:-, , , ;'; '",

d,j (�f, Jl �:.1 ;.�1� I � • f""
•

:1)' �:�
., v ,

!"',;j

mensais,
Encerraram-se ontem. os rec e-

· brmentos de adesões, por-que

Balão do Club de' Tiro, Caça e

Pesca. «23 de Setembro", rnesrr c­

sendo dos mais arnplos. não corr.«

portaria maíor número de C0n'"

44Y* &1

ELHO OfERTA É DE
, ..

,!'

l
--

vívas ,

,

Foram
. convidados espectal-'

� ... 'i

ANIV.ERSÁ.RIOS .

ALFREDO HABOWSKY

Transcorreu onte.m a data

talicia de Alfredo Habowsky, lU1,1

dos. nossos mais festejados artis­

tàs do desenho, aluno do CU'�BO
. de J(;H'nali.s.m.o e encarregado tle

uma das secções técnicas da Fá­

brica de Artefatos de JY.[ade'T:l.
«Carlos ZipPE).rel· Sobril'lhe".
RecelDeu

riante, o "Déd:a", C'OID0' 0
�;:anl. seus inú}n�i'>ôs a1111g'os,- ��-.

'p.,'es�ivall manifestações de ,apre­
ço _ pela l;>ftssagem da resUv.,

: data.

- .

13 DE MAI,Q -- DIA DAS
Nunca foi tão' fácil oferecer o' melhor presen.te de
maio: aparelhos, da utilíssima' Família \valita! Faça
já ,a sua escolha :-- compl1e um ou todos de uma

só vez! Aproveite est� sensacionaL oferta (mas ande

depressa, porque pode acabar!) e dê o"presente Walita,
que será ca,rinhosamente utilizado por anos, e anos.

---�,�illo;'\
.-,""'...............

i

f

.,�
..�-----,-

NASCIMENTOS

Foram registrados no Cart&L'i1!!

·

do Reg-istt'@ Civil, desta cidade, 63

seguintes nascilnen.gos:·
Jucélio nascido a 18 de a.hrí1,

filho de Jroã0 das Neves SaBeS, �,
D. Jurac)' ItGlbe'l'lil'e d€c, í'la!Ne::.;;

,

Heinz, hascídG a .21; filh(!l' ' de
A(�clf IDthl'esmann e Jb. 'V."lanon;.' I

S;;nlllll E1.tresmami; <José Jo�o:,
l�asGidQ a. 21, filho de Jo'sé Wie­
oinaws.l,-y e DI: '

..

El'sa' 'Dzietl"c!':
WieoinO''lVsky;' Mareelino nasc;10

'8J 25: 'filho de-' josé Bii�m�l!i'�1'l
.·e D,', i<:'loêr:i1'lda. S'ei!�'ae'der' H ij'l\l'l _

melgen; Gilmar Ferha-ndo llIalS-

.úd0 a 12, filho de'Alctde� ,T'):Jé'
Hruschka e :O. I.:tidlla
HruschlÚt,

.�
."

J

DE ENTRADA ._ ....

e o saldo em $.ualves mensalidades!

E x-auslor Walila Ene.radeiia Walila

_ 3 esaõvas- PERRErçÃO ABSOLUTA

UMA OFERTA

I;;XÇLUSIVA OE

Máquinas
1111Ii11111:UIIIIIlllll1li!IIIIlI!lli!!tItIIIl'lllltll:mI1III1H11Y1UIIIU"iII ,

�

Rua Dr. João Colin, 269' jj
*III•••,__•••,.,.'•••'III......IIIIl1•• '.....IIII_••'-Ji

COMBATE Á
�PESTE BtJBONICA
RIO, 9 ('Dl'ansl�) - Empre�'an­

,do a v.erb,l. de: 50 -Il.1ilhões de cru­

.zeil'o�'· o Uln'Ístétio: da. Saúde· 'ele-
: detizal'ã fi.. OOO Itl:édios, incluinê10'

. silOi',. armazéns I?ortuáriCJs e fer-

. 'r'o:viÚios
-

·do·
.

Estado do Rio'. doe

Janeiro, Minas, Pel'nambww,
Ceará, Paraíba e Alagqas, oom, :<

f�nalida4e;, de cambatel' a peste
.

',bubônica .��lo exter1'll1Ínio. das
. - .

\: I'

Navws esperados Data Destino

LLOYD'-

- ROI'!' ERDAM zum

A-;eita carga para 0utros ''destinos -dentro das -.:otas medIante 'p;évia 'autorização

'CLAERE H. STIl'�NES (Afret.�do_B�p?-�ejm AIe),')1.�) ,,:",. Em. Pôrto
- Carregando pãra lia­

vre - Londres - Amttiérpia -.�tterdam .-:::. Br.em.en e Hamburgo.

"LOP]i)lE URUGU.�Y" � 14-5-62 - Carn'�::L �,& pcu:a l'láltiln:l,t'll'e - Norfalk FiJadelf:i.1,

,

- B0�ton � J!!ver�lacl.es· fi :N'e;w :ro,i'k I _., .,
•."'.,

'"
•

•• ;t� ,
I I�I'�"�"".' : •. ' ....... h .,'h:\ ...'� .4' ."' .... :. :��:. � .1,. ��:. t.,o.",

«ALBERTO VQE'pLllJ,R". �_ f·Mr!ft��p, -:;. ')34;:l).?-,rrJra ,A��!��>': ,�., 2.�,.,-5. �2 ,,7. ,Ca,1;,12M'ra:r;,;" p,t_"él., ,':

.

Havre -:-.' L�1:�rel! :,;:-.,,:}1lltu�il:�ia,o :;-;-:-),.R,�t,t,�r�l!i�'l1 1'.: _BE.!l-n�en,\ �i !-:t;am�r'�'�.: t, '-,; " _.:'
"LOIDE PA11À(l'UÁY" - 'VJ!>dmei-rw:"quiu!il0'na' de:·jl.m11t'>},':......,Canegará pata' Pl.�lml:)JJ:th:'·:".i"

, seuthamvt@�"� Havr'�, - L(;mdres __ o Antué.rpia .-
" F..oJterdiln'1'· - Br.emeFl. <1'

Hamburg",. '.

;'"

.

II «-LOIDE BF..."-SIL" - (segunda quinzena de jlmho) :-:::;"i�'�zen.Çlo imv?,r-tação dolil' Esb '.

d0& unic'í5�II _"
..... . '..

. '_,'.
.

. .

�� . Âgentesr _; EMP..R.!SA M�lu:.r.�MA"e, ç���,�.�Ç�Al LTl)Â.

!fii���:Z:=�:;�:::�:::::::;DcO
DO BUL

I

,

PARTIDO AO
/

MEIO O NAVIO
"ARG�NTINA"
F..IO 9 '<UPl) . � ,;Pa.i'-;_ efetuM

missã; de S�v\'�l��t(i; a·:EAB;'.�n-;
viou um helicóptero, à zona Gn!i12
se encontra encalhado o nav;(1),

dina!11arquês «_Arg�ntinà"_, �111

ág'ua,; do Paraná. O helic6ptflI'{�,
terá a. missão ele "'ecoihel' o C,j­

mandante e três tripulantes lJq
havio',. Ji)[U'.tic1o a,o meio ao sul do
Farol de' Concl;las.
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lIletá 5endD comentada diversamente - com prós e CIilU­

h'i15r - '" atitude elo Partido Democrata Cristão, registrando
��u candidato a senador, nas eleig'ões de junho próldmo"

.1i2nb·QT Mal·tinho Callado.
Os que condenam o. ato da, a,g-remi:ilcção pedecista o fa­

t�..:m por três motívos:

;!; - o" ]'egistro do candidato foi feIto quando faltaVRlll es­

cassas heras para se encerras- Q prazo legal;
) !to -;- O PDC cem. isso anulou 08_ efeitos do acórdo iIlte:rpar-
} tidmo 1'<,,10 qual os partidos se comprometeram a niiG

ItpNtSentar ca.odidatos, a flnn de evitar a .rea.ll.za.ção a.�­
::sa.s eleiçõe�, por êles consideradas íncoaveníeotea em

\'$.]·t'(1ooo da limitação do mandato (seis meses) e <ia pro-...

Ximidade das eleições gerais de outubro;
'" - P..:rca que o candidato do pnc.. sâ'.6inpo, seja snfrogatb

na!'l W'D<Ul serão ga.stos aJ..g-uns mUhões de cruzeíeos com

a l.II1pre-BSão de cédul:;Ml e a tnstaíacão das me83.3 �.

eeptor-as de .votos.
H�, no. entanto.' os que defendem a posição do PDC oe.emell

a.p;reSNltara.m as seil'uint.es razõcá: .

,.J,.- TF:;i,�a-se de 'acatar .3, 'lei; p-oi.$\ o p.r6pr�o Orgão Scnpreml,
da Justiça ·EleltQ�, o Tribunal Superior Eleitbral. de'�

<é;diu que o pleito não podía, deixar de ser 1·ea.l1zndQ" coa-
f.oTIl)<l pretendiam os partidos;

." .

:1 - O PDC n:ão participou dp aCÔ:!'Iio interpartidâ.rio para Ih

ll.áo apre�nta� de ca.n�;44� tendo rejeitado a Ct11l-

vite para fs�-e fim t
.

.,;'�....�'.-; � :.:-
.

,

� - O P:OC' SÓ rejílstro-u seu candida.to il. ú1Uma hora: ]»l'que
1I1!l 05 grandes' partidos resolveí'..sem disputa!· o p.J.ei:to. não
lhe ?,mvil'ia oompeti!·.
l!igt"s B'd,o '013 pç'ntos de- vista que' �p�ntam, os qu� es­

-.\\itla: tn:tevpl"utando, de tmUleira contrária ou, favorável, II> [>0-

�(:I n,seumida pelo Partido l)emocl·a.ta Cristão face ai) p.1eíto
doe ji,mho Pl'óxlt,po.

Quanl.o ao custo dê!:'OO p}eito nã.o nos parece "l'Ue -'>e;i.:il

a!'�ellt() a utilizar no dabat.e. A eleição pod�.rã. custar
uns einoo m�lhõe.s e nl\.o O'S �O mllb.5es caJeuladOt'i por alguns.
E tIn1a vez"que a própria JU\ltiça. �Itor·al conei.det'ou in-dis­
�.a_,SIl,'I'61 frua l'lm.lizaçãú não hâ. n;>.otlvos pa.r-... qúe se f)f'erui9.
.!t. e,Scr(IImlo-s ó"" economia: a agremia.ç;ão partidária. qU-e d-ecl-
ái'i-uc �Creve.�· s�u candidato.

.

NOO prete-ndernos defender �em julgar a ati,tude do 'PDC,
qlre �)O,'}1l viu estA· dividindo a opl� d08 observadoreB.

O �o, port;m, é que essa eleição. com um sO candidato
a,;'udn í:t$eia! 'Pod!rrâ servir de teste, peJo Il'\enOoS paro, m=traJ!
,)b !0l',;a elelto�'âl !'lo pal'Udo, pois prO"l'àvel�nte os votos pe­
�.::.ti'l'Ql;!r q,ue fqrem encontrados nas urnas serao de ped.ecistwJ.
Jii que º'" poo·tldà.rios das demais �·.remi.o.(:�8 natundmetlte
Díi.o J,x1;io ,oontrihuir para engro.'!sar cis sufrâgios dó candidato, .'

�:a., tendo em vista " que i= pode-ri.a. render em p-rt>­
pà,;n!k!'a da. lf>ge;!J.(la ];mora o pleno de 'illtubro .. "

- -

---------xxxxx�---------

�unieação ao. Diretório Regional

ORMIR BEZERRA - Mmnbrq ElfutiVQ
ARNOLDO DA LUZ � Meml>ro EÍ'eti'v·o
DARIO GERALDO SALLE'S - ·Membr.o Efetivfi
MARCOS· NEUMANN - lVIemllro Efetivo
PETlllR M. ,MAYlllRLID - Membro Efetivo
'DARC"Y P1lIil.EI}L� - Memh"g EfeUv'O'

.

]\1'EL.80N WElNDEL - Me.m.l:)l'o Efeti'\[Q
HUBER� .MEIER - Membro Efeüvo
WALDEMAR MAeHADO DE SOUZA. - Membl<& EfzfiY<J
GISBER'f' DIETRIClI - lYletmbro Efeti·vC'l
. fOÃO DIPPE - Memhro Ef'e.ttvo
P.HYLO RONDElR.,:çQRNHADS'IUN - Vice�PresiíieJ!l1e
ERNANI DE A13REU SANTA RITTA _ Secl'etã.rl...

tJ

I
�

(.) B:1<Emt't'U efutívo EWali'ro Ei-cchola, l'enuncioJ,! an·teúCll'm1'!l'Úe.

} O l1'l>embpl'l tlietiWk,:nQi[ ScllOO:i: .ticen:ciC>u ....se po.r temp" in<ilp­
':crrnj-�. �,.., .

'.
.

f . O :\'u�)-�w�-e.tii,l':io José Màchado. àa S-Hva renuncio.u ant.et'itllr-

1
Il'l'tH.;€.

.

(aSE.)' LAu:fW E� GRljBJB.

�

-

-:-��.:e"�-:;-h�o--vel'�E1bra; a,� �";:;t.; re��''O de' L:w'1"1J :m.
i G!··uÍ1Oa., Ormir Bezer"ra., _Vnolct� da Luz. Dat10 GÚ'a,hl'{J &i:�­

le-s, .M;J.l"CQf5 Ne-umann, Pete-r M. M:;CYerJ.e, D"'-�y ht"e1ra" N�l­
;>m� 'l'lej-�el,. Hubert Meier, '\Va.1de:lJ'tR.1, M;J,f,"haiiCl de su.tlZf.O:"
G.'gb:4!,rt Dietric.h, João Dip'� Paulo Konder .Born�sem· �
:L"!:'Ull.fli. de A:bnm Santa rutta� e dou fé.

.

� 1.)i'ro'ITjTJ�, 9 'de .MaIo de' m�.

-- - - - � - � - .- - - - .- - .-

Frano Porto da São CISCO

Homenagem ..•

\wnciusãO da 1.a pag.) toda a comp:t:eensáQ dos �
'110 Proximo. Nos meus 22 anos serV'iCOs.. pe!i�te e' ófl�io.
de serviço em Joinv1Ile não hou- 'S"aJIlente.

.

I

ve quaü(uer desentendimento., Ii'Ualmel:)te agradeçO li dtteto.
entre as lÍWIAil igrejas. Peço ao r:la da. Comunid8.de- Evang. Lu
Re"imp. BisPo Dom 'Gregório Il'e- tberana. de Joinville, pela. ini:
cebef: e tnI.llsmitir os' m.ens tl-. �fa,tiva. tomada. de me proporcioJ
gradeclmentos. Pa{.O votos . que ORl- esta honrosa reunião. r
persttam estas boas rela.çãe. Não nos iludamos! Um olhiJr

, I.gua.Imente grato quero meneio. para o futuro. não 'permite qt6l.
nu ao sempre atenciosa bo� von- quer ilusão. Não' nos será 1'acil,
tade dos funcionar1os do muni... ma.s düicil impormo-nos /pe!c
cip{o e do estado. PeçQ � ex_o direito e pela. liberdade.

I_mas. autoridades aqui presentes,. Os alicerces dos. EStados e daI'
.

cujo rompareclmento. tl&nra meu I�jas estão ameii.çados. O ru·

cargo e minha igreja, opinem de materialismo, como tambem
�migo' de comum-acordo· que· 'O fria ate4;mo, .tem os seus l'e.
Estado e Igreja devem ser uni� presentantes em todru; as c1a.sses
elos. 1!l de minha corivieçM que a e g� de paises..Por isso te·
�j3 tem a obrtga,çào

.. de e\:lu- mos todo ci motivo nós cristãO!
caro cidadão pa!'l!l que aprendam em cooperar na fé, ao onipoten·
a' daI' ao Cesar o qUe é do. ce� te e prestar os' n.OSSOS servíçó,,�.E'l'J:DO :o 1...\.QB40 D1E Disse� I) ptlmo que após saro Ina.s tambem a Deus o que ê para enfrentar CJ 'mal e

BIDRO.·�&OIi .. I �urtar as llidrome'lroli de va.rla:s de Deus. rnentar o bem.
Por eleme.Wolõ ela i 1)eJrgaà!l> residen.cias ele 'V'eDdia a um in- AÍttoridade e Igreja têm o de.. . ./)\sl;im termino, aP9s 8S allils
� de PlIticis. fOi detúlo G d.l.viduo

.co� por 05ni Bar- 'V'el' comum em. prol de ser .hu- "de serV'içç religiOt:>O, o meu tra·
tndividw.'.iPa.u!D lII.aia" ClGII1 l.It goo e estabe1eetdD na rua Dr. mano a elas confiado, que CCln�' balbo. �p�Dlt! desta ",paiS,
8!1QS de···iüiIIe..sem � João Colin ewn 'um deposito de! 5iste de �rpo e alma, cujo ultl ao qugl 'PT'" ':e'i"-OS meus m.elho

.

Ilfm �ffiiD::' ,o' i!..' ..
' < \ ;. 'fér'ro � � � ..� .mo ,,�.tinn é<3> et.tn'ni�. ·l'.es e;s:ffll'.çt";' da Terra: nata! Ide

Na.' DRl" f) 'mmalG'�' iSendlil�'�a" '.

P'etã. pofréia.; .

.'Agradeçu' fI,Q" povoi'l9�íeii"t( �)' ;n1eus fi1hOi>.· .00, 'quateJ . aqu,i, sem>i·
qlle foras, Á'lWir clI'J WI.r'ilJs furtos pois 'o IIl1$IRO fUgiU de llQ5Iilto d... l'l'inclpaImenta !tOS Joinvíllenses' ram com.o: sold,adOs. com o- d�·
� biIkOm'e� tm. D8IIl& ci.Ilad.e: dade,. . peja' sm, hospitalldade; a qual sejo de que o Bci.síl, o qual es.

� :.�� em � Paula-ma.1a G IlUiFi4 de .hídro-; 08 9arncterViIl. e saIientr;t, no) I timo ,como' �da Patrm., e.�,\1- ae�ti..�·'-· 'r�� .��� ....

.1 Jnetros ...

fo:i�.aD Xadr�,,·m�i,inteif9. " � Alerrtanha, m� vel)la.· Pat,ri�l
f'l.clmdo a. d�'f) da autari·

.

Agnul.eço:r.por toda I a; Pa4:\ll'aI I· tenha.m Ulfi ft1tllpo" pta�isSor.
• da.d.e compe:tente. I ·at.enclDslt.. a. mim dírígida.··· pai' . 'Qu� Deus á:- abençoe:!"

.

'.lho, e (U1"1) - Pcr.'dura ')

PREGOS t',: ,

mau t.e.rupg na Guariabarn. ona... DETONADOS VAIUOS TIROS r: ? 9 : : ·?C: = ':! Sd = 5 : = : ?d !
li lute,riso Q fria. A ba.!.xa da. tem- ARAMES DE AÇO CONTRA ·ml CAMLNIlAO
pM'att,l-�a. reI.o:a.nte no Rio oS Inu-

TE' A (' DE ARAME' ,•

ai� para. �qta' é-pÕca. do ano. .Lr".J" .

.

Na DRP este� C1se.nhor Acrer�
Aa â,g'llall ao mar continuam bN- ARAMES bal Mendes tlllll'Urega40 da. Pa..
vta,a 1:1 a veSEGClt intmd;i, aos �h5" Nlment:a4ara lIE&U:ttaueira. o qua,lei�<"!Últe� ,(fa' zotta. sul da- clda41.. , GALVANIZADOS comunieoa. � lU.ltoridades poli-Grnndes quant!dades de Q,re1a to-, O�: ciais cie qUI! l1Ji, nlJita de terça,

f
.. ..� ,-

·
'

-�-,,..·_--_..

,-_·t· n.>.-m tançada!l pe.b. ressaca. sêbn
.

A.DOl.PHo nt.A.YEK feUa fwun. dettm.adgs- va.rios
E�

...
sr. Presidente do Dit'ef(l.rrG Regional il� ll\ lu�C>êa Ayenida .AtJ.àn�ioa. um (Re�t�. tiros de� cuntra um ca....

�t;'�'1.!;O DEMOCRATIC. .\. NACIONAL . Copaca.bana, impedindo- por vê:z("J3> Rua. do Princípe. W;!. ml.nnão da1fLl!!la> 'firma, Q.ue se)
n,01!iIANOPOLIS - (se)· o trl<fego. As pt�'l lia zona sul Caiu �. !riS enconhYao estIld.anado nas pro-0;" '.' crr.'Ó..t'.nUam inten1itadll-s a;Qs t.ta- Tele!'. m Jdmtdaàel! (ilJ escrltGrio do..t O!( ;4l$;1xo.:.aggjm,dos, l:r)('m�b-ros effrtlvos e su,plentés w. Di- nhLstJ;Ls de'vido �o rroar !lTOSstl 0 ion�LE D.N.E.R.

.

! n';W1'ic :M'unidpal. dI> UnJ,ão DemOCl1l.óCa. Nac1o.na.l de JIlI�· �:,_pe�I::'I:::-=::g�d:e:...:.y.::::d::a:..:___-:::,-.- �.::���������.>�·�����_�A.::.�DRP�·I��II,�mt�m�u ",a,-;��;;:.:..������������������������������::(. ro.k: (8C)� do qual constitlMm ma�('jrta" :
1 COi\'5IDERA�DO tel'ed. sido fl"UEtados os seus esl'G'rçu,g «.�

1 . .' unili'J 'do partido em Joi.nviUe;
, roN:s1DEFL�NpO à �ntroinisHi'i" de fIil.tares estran.hQs á. Ver-'
.�

.

, d.;,ecW1::a .vid�:]«l;rtià�l'ia Da. sgl.ução de seus

i· );l-rohlem�s 'lnlerlios;�' � , .

� Cü)'�SIDERANDO os fates la,mentA.vots e cens'Ul'áve1s que

� J,)rt';Cede.l'llim II sueed<:l"atI1 :.. ú.I.tlma. Clll11-
I ven(i;ã-o Munklpal,'J dí::r!lg�ID-se a y, ;l!l&!,!la. pa.ra. ,ap-resenl,;;u' ,.S.•l�. t<:n1Á:Déia.. ll"pe\1f,f)'�

l ginr�l .ri� funç;õcs que' v{lill c�xW'cé:ndó "n�'F���;;gão 'Ex",�uiiN.'"
"""� nltl l)iJ'e.iór;o :M:rnüoipal de Jolnv·llle.

'
'.

�, S.i.·lid�am· ao me.sl1'� tempo, face fi- extinçiitl lii:cita d:a.C1-tleil_jt
.� fu�<;;i,lil �o P<tl"tido, as �n tes pl·GviliênCli:its:
� a) l'�tl"l.rtuci.çãa. tu.-r;en·te do Diretóri{) Mw;ücipal de .J.Qlnv'iUe;
l ti) eo.Ilosiderar po.l' motivos óbvi.os, ilwxisten-te a re'p=ll'ta-
:. �(OO ff·lJ.I·J·oinville, 'na p.róxima C'O'nve-nç;ão RegtamU c!).nVIl-
� <:;;W� para. Ileunir-se nos pl'ó::üm{;s dias 12 e 1..3 de ]\{:a.ll!t·
� 01'.. 19�2.

.

1 J'()�mimc, 2 ae Maio d'e 19f1'2.

t 'ias),;.) LAURO E. GRl.J'BBA - PresMentê
�

j
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.

:,1550 �I O O
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� MAR BR.kVIO
.

< , ,.,

NA 'GÜANABAIA

M:unic·ip.al da U. O •.

'

J".
de Joinville

�
�
� .:E_m 1!�stemtm.be d,a \'ei'dade

�.
. t:;iss.}·�!��:;ro ALEX..��DRE D-A LUZ, Tat)cliã01 d!ll

I :::;��=-������m��'lli���::

Ano XL - Joinviffe':*S:ªFeira, 1 ôde Maio def962��UMERO _8�i"?
===_

. i . .&5[_11.__&22__ . -- . _.- - '�-�

pêlo d Empresul aos C DSU idoiiS
A. EMPRElSA. SffL. BRASILEIRA DE lltLElTRICIDADE ele-1:riclda.de;. ta!ef como: aquecedores de água, fogões, f�.rros elé.

S.Á., etn � da. estiagI>an reinante, que vem pt"O'V1)eando umai trtcos. motorea e aquecedorea em ga'al. Estes aparelhos de•.
gradual B �ida. queda. das reservas de ã."."'Wt. lIli9 �ê&as.que vem ser ligad� o- tempo estritamente necessário, para não �•

&lime.atam � nossaa. uslnaa hídroelétrteae, �--se na obrigação pecd.içar energia.c. TambêlIn na iluminação obtem-ao bôa reQu.
de dirigi!.'" ll.pê!o á Indústria, ao Comé-rcio 1'1 aos Consumi- GãO. substituindo as" lâmpadas paz.' outras de menor aapacidaà
.aores em �&'l!I!. no. -t!!le de cooperarem oom II> emprêsa. eco- nos locam onde o nrvel de illunin<}G'ão não é vital, e apagan;�.
nolIlimnda as. máJdmo o CODB.umo de energia, e�'f'ka,. sempre todas luzes díspenàâveía.

.

A. pt"eVisiio indic& que, nas eondícõea atmús, as reservas de ll[avendo a Brnpresul esgotado' todos os meios para aumen.
â1Pll'l> estarii.e e.!OI;ota.da» dentro d.e doia me..�, e.xig-iD.do� assím, ta.. o suprtmeato de energia, não resta outra alternatívn Elenã:n
li> instt.t� de m.clOB:l!lli._to dentro 4U! a.proximadamente lá a retl.uQão de consumo. Vê-&> fo'rçada a solícítar- a colab0ratãiJ
dias. A eo.tnda. eID �o da lin.ha da Sotel-ca.. n9 t.recho "de todos interessados, por entender que o esquema propos�"
Ca.p,l.varí-Flm1&11ópol.ia. e 9 consequente a.u:men-tO de forneei- atende melhQ.,!, aos ínterêsses de toda. cornunddade ,

menta ,Pela, woi_ da.. Oia._ Süierúrgica, Nacíonaã .iã e€tiio compu- A adm.tnistrà:ção' da coneessiOliâ.rj� aeómpanharà," continua..
tadoa �.cpreYÜãe. CODl tru:a plena. capacidade. Se c a.pêlo da mente o d-esenvoÍvimento da: sítuação, prometendo nnanter- a DO.
� ror- aten� � uma, redução de 211'f. !lO consumo, p'ulQ(;â.o deV'Ulam.ente informada" pots estã convencida que PO(le
pod�� o i31verno' sem-

.

a-a'p.� de medidas contar com 'Ii, COIDPi'eensão de seus co-nsumidores, e espera UI.
dri&tlca:il. Ã'�eKpOntã.nea, de todos consumidores é trapassar êste período cem a ace.ita.(iào geral de esquema.

im�te. e� eIJl benefício pr6prlq. A' Di� da
.

'Jciln,ville, 9 de Maio de 1%2.
Empresu1 tem: .. ced:_ da Poder cantar com a ce�o das .A DirRETORIA
!ndüstrias, qll.e certam.eDte COLOCARÃO EM FUNCIO'NAMENTO.
S�US GEP...A..DORES e l.embra aos outros" ermsu:ra.i,d·ocea que 9.

� de pett_ �lül com.;põe o. total. Em, outras pala­
''Il':ras, � m_ qoe seja o valOiF. de Iig:aQlo o-u cnaBmnO', sua.

eooperaciil) IS fadf&peDsáve1, devendo p:!'ocura.·r red-uzi.r OS !;'BBtos
Gle et.etricl4llAle·de um quInto do norin:<,l., j:r.;u-a, cru:itrlbwl' CQm

soa, parcéJa. a.' bttal_ � re1ativ.am.e.nte fkcll dlmÍ1H11!' a, carga
�� lIlib �� d9s li,pa..�lho:s q,ue m:ris t:aB�

MADISON·,
Em',regosijo ao Dia das Mães e'Mês

(�r$ 1. 000,60 de entrada
· Cr$ 1,000,00 de entrada
Cr$ 500,00 de entrad�l l3J.

Cr$ 100,00 de entrada a

e We_'da's. illé 29 Mêses S
" 8
MADISOIV,' 'I

,
.

_
.. ".- \ l))• ,'. 1 :',.. '_.,'. •

c. :."" ". 1ft.�.��������-ri&J�.'��A�,�'. Ii�����s-".�. �.,��'(__;.).r't>��/�.... I

• ,lo í'r f�J\';J

t' ,

Expressiva

RtlfJ.t\RY.CLúB D�.�JOINyIl�LE
.,

.

o Rota.ry, Clu!, de'_Jai�Ville. .'.
J ��T:ryAL DF.!

MAGIA, que Rena .reallzâ.do no pI" • ,'I'lã.bÚd0 e' Oomlngo.
na..SoclC1iade Ginástica, em be.neficio do:·;� di). MenoI' Aban­
� 'rei tra.naferidg para o' prOxim'o mêi!:·t1e JuLho. PGr
�\VU8 de fn�.a. maior, o· Cl§J.e_bre m'��bo ·R..À.FLES, Ílito- po"
d� ,estar e.zn Jo!nvl.Il� na data i:�'t;a.,· QpórtlJ.nam.e.nt�

, � 'rilVul,ga-da a. 'no't'll, data. ao $'e-� mar a'á p;Íl'll-.-:o. referido e.s�
�Uli).

'

.

'11·· '" .'. :

A;" -b(rR�T0RIA

as oivas

THLEGJl.AMAS AS.
AUTORIDADES

� da aguda. situ.a.çiW
,1lOl' que .. �vessa, a. entidadt!
stnd1ea.t da classe marítim.&, e

t1tu1aJ' da. Pasta do Trabalho di.
rigiu-se ao P'r'esi<renté 'João Gou.
I.art, Primeiro Ministro Tanc:re­
do Neves, Ministro Franeo Mon..
toro e 110 Presidente da Comis-

������::n:'sen� RA JU.�IOR, INTERNACIONAL
do � que seja. pôsto térmíllo á.- I � .� agU.:mt:ub,. p:;i!'It &;!JUl;Qhii, em nàsaa,� a visita
que1a. a!1.itiva I>i�. O desp!l- dIJ B!'."��� 'I..aeospe. vfc�te 'da Câ.truil'tl. Junior
cho' U!�iéo é de teBr seguiil_ Int� �'8 �. �t.ra. e.Ill CU.rlUba- 1ie.'S'tie li, tarde de-
te:

.

Q�:" _. "':;.c i ,"
�

. '

.

"Comunico 'Vossencia' es-tiva as'� ela. Câlmai'ã .JunilU' de Joinvilie es:tã.o !'!ln f['a,n-
são F'rancisço' �ci, Í3't;I1 in�- .�!lS.Pl[�tiv� pa�. Q{e:rece.l1 ['ecept;;ãp ü[l.nüipa �. i1Y.Btre
'do-m& difiéil. )>itug,ção se. eru::on. V'iS1tau!e", '\
��ós aQ� Porto vg

'

__�'_"
__

=f�toE REGISTRO POLICIAL
rea pt Tómo liberdade lembntr
neCessidade urgente solução aa.
sunto face tnevitàvel greve ma;r..

cada para, onze corrente ptJ SaQ...

dações
.

Deputado Evilasio C'aoI1
Sellre.tlíriD TrabaIhc".

o VfCE"PRESIDENTE DA,.CAMA-

. �1 .. I

.....

..

I m

j (.,

R�j4'KIGERADOR FRIGID..AffiE .'

MAQUINAS DE lAVAR ROUP.A KYMER

MAQUINAS DE, �URA··IJONG· J_,J}'E ...
APAR�LHOS WALlTA E ARNO .. Apenas'

Planos

VlsiteDi Loias

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




